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Hombres de dinero y hombres de trabajo 

A S q u e s i g u i e n d o , i m i ­

t a n d o l a s t i m o s a m e n t e 

( p e r d ó n p o r l a o s a d í a ) 

e i m é t o d o d e M a r x e n 

s u i n s u p e r a b l e c r i t i c a 

•ce l a E c o n o m í a p o l í t i c a , y a p r o v e c h a n ­

d o l o s m a t e r i a l e s q u e n o s o i r e c e e n s u 

m a g n í f i c o l i b r o El Capital, p o r d e s g r a ­

c i a p o c o i n t e l i g i b l e p a r a l o s q u e n o t i e ­

n e n l a p r e p a r a c i ó n n e c e s a r i a , v a m o s a 

e x a m i n a r e n u n o s a r t i c u l e m o s l a d i f e r e n ­

te p o s i c i ó n q u e o c u p a n i o s c o n t r a t a n t e s 

e n e l h i p o t é t i c o m e r c a d o d o n d e se c o m ­

p r a y s e v e n d e e l a p r o v e c h a m i e n t o d e 

l a s d i v e r s a s f o r m a s d e l a a c t i v i d a d h u ­

m a n a e n t r e l o s h o m b r e s d e t r a b a j o ( l o s 

a s a l a r i a d o s ) ; q u i é n e s s o n u n o s y o t r o s , 

c ó m o o p e r a n e n s u s t r a n s a c c i o n e s , q u e 

f i n s e p r o p o n e n a l v e n d e r o c o m p r a r . 

N o t e e x t r a ñ e , l e c t o r , s i t r o p i e z a s 

c o n m u c h a s v u l g a r i d a d e s e n e s t a s o m e ­

r a e x p o s i c i ó n . T e n e n c u e n t a q u e n a d a 

h a y m á s v u l g a r q u e l o s a c t o s q u e c o n ­

t r i b u y e n a l s o s t e n i m i e n t o d e l a e x i s t e n ­

c i a , y , s i n e m b a r g o , f o r m a n , e n c o n ­

j u n t o , e l c o n c e p t o g e n e r a l d e l a v i d a . 

L a d e m o s t r a c i ó n d e l a v e r d a d v a de l o 

s e n c i l l o a l o c o m p l e j o . A s í p r o c e d e 

M a r x c u a n d o e s t u d i a l a g é n e s i s y l a 

c i r c u l a c i ó n d e l a s m e r c a n c í a s , e n t r e l a s 

c u a l e s c u e n t a c o m o p r i n c i p a l , y l a ú n i ­

c a q u e r e a l m e n t e p r o d u c e m á s v a l o r d e 

l o q u e c u e s t a , a l a m e r c a n c í a - t r a b a j o o 

f u e r z a d e t r a b j o . N o s o t r o s n o t e n e m o s 

p o r q u é h a b l a r d e l a s m e r c a n c í a s e n 

e s t e m o m e n t o ; v a m o s a c o n o c e r a l o s 

m e r c a d e r e s , t a l c o m o n o s l o s p r e s e n t a 

M a r x . 

O O 

H o m b r e s d e d i n e r o s o n a q u e l l o s q u e 

d i s p o n e n d e c i e r t a c a n t i d a d e n m e t á l i ­

c o o e n e s p e c i e q u e n o l e s es i n d i s p e n ­

s a b l e p a r a l a s a t i s f a c c i ó n i n m e d i a t a d e 

s u s n e c e s i d a d e s y l a s d e l o s s u y o s . E s a 

c a n t i d a d i p u e d e p r o c e d e r d e h e r e n c i a , 

d e d o n a c i o n e s , d e l j u e g o , d e e s t a f a s l e ­

g a l e s , d e l r o b o o d e e s p e c u l a c i o n e s 

a f o r t u n a d a s . N o s es i n d i f e r e n t e s u p r o ­

c e d e n c i a : p o r m á s q u e t o d a c a n t i d a d 

d e d i n e r o r e u n i d a d e m o d o d i s t i n t o q u e 

l a v e n t a d e l a f u e r z a d e t r a b a j o , y a 

m e d i a n t e s a l a r i o , s u e l d o o j o r n a l , y a 

p r e s t a n d o s e r v i c i o s d o m é s t i c o s , a r t í s ­

t i c o s o c i e n t í f i c o s p u r a m e n t e p e r s o n a ­

l e s , s i e m p r e t i e n e p o r o r i g e n l a c o m ­

p r a d e e s a f u e r z a d e t r a b a j o ; e n r e s u ­

m e n , e s t r a b a j o n o p a g a d o . 

S í e l h o m b r e d e d i n e r o se l i m i t a a 

c o n s u m i r e l q u e t i e n e , s u b v i n i e n d o a s i 

a s u s n e c e s i d a d e s , a s u s g u s i o s o a s u s 

c a p r i c h o s , n o h a r á m a s q u e c a m b i a r e l 

d i n e r o p o r m e r c a n c í a s p r o d u c L O d e l t r a ­

b a j o , q u e h a r á d e s a p a r e c e r e n m á s o 

e n m e n o s t i e m p o , p e r o q u e d e s t r u i r á 

a l fin: e s s u d e s t i n o . A e s t e h o m b r e 

s ó l o p o d r í a r e p r o c h á r s e l e e l q u e s e 

a p r o v e c h a b a d e l a s c i r c u n s t a n c i a s f a v o ­

r a b l e s q u e p u s i e r o n e l d i n e r o e n s u s 

m a n o s ; p e r o e s t o p e r t e n e c e a l d o m i n i o 

d e l a m o r a l . E c o n ó m i c a m e n t e , e s t e 

h o m b r e h a q u e d a d o f u e r a d e l a r e d f o r ­

m a d a p o r l o s h o m b r e s d e d i n e r o q u e 

p e r s i g u e n o t r o fin m u y d i s t i n t o : a c r e ­

c e n t a r l o . E n r e a l i d a d , n o h a c e o t r a 

c o s a q u e c o n s u m i r s u d i n e r o , , y d e e s a 

m a n e r a l l e g a r á a p e r d e r l o t o t a l m e n t e , 

p o r l e y f a t a l d e s u s p r o p i a s e x i g e n c i a s 

d e c o n s u m i d o r ; e l t i p o d e l a v a r o q u e 

n o c o n s u m e p o r g u a r d a r s u d i n e r o e s 

m u y p o c o c o r r i e n t e e n e s t a é p o c a . 

M a s s i e l h o m b r e d e d i n e r o n o se 

c o n f o r m a c o n e s a s i t u a c i ó n p a s i v a d e 

s i m p l e c o n s u m i d o r y p r e t e n d e c o n s e r ­

v a r l o y a u n a u m e n t a r l o s i n m e n o s c a b o 

d e l a s a t i s f a c c i ó n d e s u s n e c e s i d a d e s , 

e n t o n c e s p r o c e d e d e m u y d i s t i n t a m a ­

n e r a . A p r o v e c h á n d o s e d e l r é g i m e n e c o ­

n ó m i c o q u e u n a m i n o r í a d e l a s o c i e d a d 

h a i m p u e s t o p o r l a f u e r z a y p o r l a a s ­

t u c i a , c o n q u e b r a n t o v i s i b l e d e l o s i n ­

t e r e s e s v i t a l e s d e l a i n m e n s í s i m a m a ­

y o r í a , n o c o n s e r v a e l d i n e r o e n l a b o l ­

s a : l o l a n z a a l a c i r c u l a c i ó n c o n e l fin 

p r e m e d i t a d o d e v o l v e r a r e c o g e r l o c o n 

c r e c e s . >La f o r m a e n q u e l o h a c e n o t i e ­

n e i m p o r t a n c i a ; l o i n t e r e s a n t e es s a ­

b e r c ó m o c o n s i g u e a c r e c e n t a r l o , y e s t o 

l o v e r e m o s l u e g o ; b a s t a d e c i r q u e e n 

e l s i m p l e c a m b i o d e m e r c a n c í a s n o r e ­

s i d e e l s e c r e t o d e l a u m e n t o ; c o m p r a r 

u n a p a r t i d a d e h a r i n a p o r i . o o o p e s e ­

t a s y d e s p u é s v e n d e r l a p o r 1.200 i n d i ­

c a r í a q u e e l p r i m i t i v o c o m p r a d o r e r a 

u n p i l l o r e d o m a d o o e l v e n d e d o r u n t o n ­

t o d e c a p i r o t e , p u e s l a h a b í a e n a j e n a ­

d o p o r m e n o s d e l o q u e v a l i ó d e s p u é s . 

L o q u e e l h o m b r e d e d i n e r o p r e t e n d e 

r e c o g e r d e m á s e n s u s d i s t i n t a s t r a n s ­

a c c i o n e s c o m e r c i a l e s o e n s u s e m p r e ­

s a s i n d u s t r i a l e s y a g r í c o l a s s e l l a m a 

r e n t a , i n t e r é s , b e n e f i c i o o g a n a n c i a , y 

e n e l c o n s e n s o g e n e r a l s e c o n s i d e r a l í c i ­

t a s e m e j a n t e o p e r a c i ó n ; p e r o e c o n ó m i ­

c a m e n t e , M a r x l o d e n o m i n a s u p e r v a -

l í a , y s ó l o p u e d e s a l i r d e l a c o m p r a d e l 

t r a b a j o a j e n o . C o n e s t o t e n e m o s y a d e ­

l i n e a d a l a figura d e l h o m b r e d e d i n e r o 

q u e d e d i c a é s t e a l a p r o d u c c i ó n d e s u -

p e r v a l í a . C o n o c e m o s a l b u r g u é s m o d e r ­

n o , a l c a p i t a l i s t a : s u d i n e r o se h a c o n ­

v e r t i d o e n c a p i t a l . 

O O 

H o m b r e s d e t r a b a j o s o n l o s q u e n o 

d i s p o n e n d e o t r o s m e d i o s d e v i d a q u e 

l a v e n t a d e s u s f a c u l t a d e s m e n t a l e s o 

m u s c u l a r e s a p l i c a d a s a l a c r e a c i ó n d e 

p r o d u c t o s o a l a p r e s t a c i ó n d e s e r v i ­

c i o s ; es d e c i r , t r a b a j o e n p o t e n c i a . S i 

v e n d i e r a n l o s p r o d u c t o s d e s u t r a b a j o 

s i n i n t e r v e n c i ó n d e o t r a s p e r s o n a s , s e ­

r í a n p r o d u c t o r e s a u t ó n o m o s . E n e s t e 

c a s o s e e n c u e n t r a n l o s q u e c u l t i v a n 

c i e r t a s p r o f e s i o n e s l l a m a d a s l i b e r a l e s o 

a r t í s t i c a s , c u a n d o n o s o n s e c u n d a d o s 

p o r p a s a n t e s , a y u d a n t e s o s e r v i d o r e s 

d e c u a l q u i e r e s p e c i e , p u e s p o r e s t e h e ­

c h o p a s a r í a n a s e r c o m p r a d o r e s d e 

f u e r z a d e t r a b a j o ; es d e c i r , b u r g u e s e s . 

C i e r t a s f o r m a s d e t r a b a j o i n d u s t r i a l y 

a g r í c o l a r e v i s t e n e s t e c a r á c t e r a u t ó n o ­

m o y p e r s o n a l . 

D e n t r o d e l p r e s e n t e r é g i m e n s o c i a l 

n o t o d o s l o s h o m b r e s d e t r a b a j o se d e ­

d i c a n p r e c i s a m e n t e a l a c r e a c i ó n d e 

p r o d u c t o s . U n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e se 

s u s t r a e a e s a o b l i g a c i ó n ; p e r o n o p o r 

e s o d e j a n d e s e r a s a l a r i a d o s . H a y q u e 

s e p a r a r , e n p r i m e r t é r m i n o , , a a q u e l l o s 

q u e se o c u p a n e n m e n e s t e r e s d e c a r á c ­

t e r p ú b l i c o : l o s f u n c i o n a r i o s d e l E s t a ­

d o , d e l a P r o v i n c i a y d e l M u n i c i p i o , y 

q u e e n c u a l q u i e r r é g i m e n s o n p r e c i s o s ; 

é s t o s n o c r e a n d i r e c t a m e n t e s u p e r v a -

l í a , p e r o c o m p l e t a n s u p r o d u c c i ó n e n 

l a a c t u a l i d a d , r e g u l a n l a s o p e r a c i o n e s 

d e l o r d e n b u r g u é s , e s t a b l e c e n e l e n g r a ­

n a j e e n t r e l o s d i f e r e n t e s i n t e r e s e s p r i ­

v a d o s , c o r r i g e n a s u m o d o , p o r l a o r ­

g a n i z a c i ó n p o l í t i c a , e l d e s b a r a j u s t e d e 

l a a n a r q u í a e c o n ó m i c a . O t r o s g a r a n t i ­

z a n l a s e g u r i d a d d e l r é g i m e n e s t a b l e ­

c i d o , o r g a n i z a n l a f u e r z a c o e r c i t i v a q u e 

h a d e m a n t e n e r l a s u m i s i ó n d e l o s h o m ­

b r e s d e t r a b a j o a l o s h o m b r e s d e d i n e ­

r o ; e s t o s f u n c i o n a r i o s , a u n q u e l a n e c e ­

s i d a d l e s e m p u j e a a c e p t a r u n s u e l d o 

p o r c u m p l i r u n a m i s i ó n t a n a j e n a a 

s u s i n t e r e s e s d e c l a s e , p u e s t o q u e t a m ­

b i é n s o n a s a l a r i a d o s , p r o c e d e n c o m o s i 

f u e r a n l o s á n g e l e s c u s t o d i o s d e l o s c a ­

p i t a l i s t a s ; p o r e s o a l g u n o s d e e l l o s s o n 
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r e t r i b u i d o s e s p l é n d i d a m e n t e : l o s v e r ­

d a d e r o s h o m b r e s d e t r a b a j o p r o d u c e n 

b a s t a n t e p a r a t o d o . T a m b i é n h a y o t r o s 

q u e se e n c a r g a n p o r r e t r i b u c i ó n d e d e s ­

figurar J a v e r d a d , p a r a q u e l o s h o m b r e s 

de t r a b a j o n o c a i g a n e n l a c u e n t a d e l a 

i n f a m i a q u e c o n e l l o s e s t á n c o m e t i e n ­

d o . L a e n u m e r a c i ó n de t o d o s e s t o s ser­

v i c i o s e s p e c i a l e s s e r í a l a r g a , y e s t á f u e ­

r a d e l u g a r a h o r a . 

N o q u e r e m o s d e j a r e n el t i n t e r o a 

a q u e l l o s h o m b r e s d e t r a b a j o q u e se s u s ­

t r a e n a l a o b l i g a c i ó n d e t r a b a j a r de 

m o d o s m á s o m e n o s l íc i tos-: e l m e n d i ­

g o , el j u g a d o r p r o f e s i o n a l , e l l a d r ó n , 

e l g a n d u l q u e e x p l o t a a s u p r o p i a f a m i ­

l i a ; é s t o s s o n p a r á s i t o s q u e c r e a l a p r e ­

s e n t e o r g a n i z a c i ó n s o c i a l , y n o p o d e ­

m o s c o n t a r l o s e n e l n ú m e r o d e l o s a s a ­

l a r i a d o s . S u e s t u d i o p e r t e n e c e a l a E t i ­

c a , y e l j u i c i o q u e d e e l l o s f o r m u l e c a d a 

u n o se v e r á s e g u r a m e n t e i n f l u i d o p o r 

l a p o s i c i ó n q u e o c u p e en l a s o c i e d a d ; 

es d i f íc i l s u s t r a e r s e a l m e d i o a m b i e n t e 

a l f o r m a r o p i n i ó n . U n a e x c e p c i ó n h a ­

r e m o s : e l d e s g r a c i a d o t r a b a j a d o r q u e 

L Proletario, ó r g a n o s e m a n a l 

p e r i o d í s t i c o de l o s S i n d i c a t o s 

l u x e m b u r g u e s e s , p u b l i c a en 

s u n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l 

2 0 de j u l i o u n e s t u d i o s o b r e 

l o s s a l a r i o s y l o s b e n e f i c i o s q u e e x i s ­

t e n e n l a i n d u s t r i a p e s a d a . E l i n t e r é s 

de d i c h o e s t u d i o r e b a s a u n p o c o l a s 

f r o n t e r a s , y a q u e e n t o d o s l o s p a í s e s 

l a i n d u s t r i a p e s a d a r e s u l t a e l p r i n c i p a l 

b e n e f i c i a r i o d e l n u e v o a c r e c e n t a m i e n t o 

de a r m a m e n t o s , y se p u e d e d e d u c i r , 

p o r l a s i t u a c i ó n e x p u e s t a e n L u x e m -

b u r g o , d e l a s c o n d i c i o n e s a m p l i a m e n t e 

a p l i c a b l e s a l o s m u n i c i o n i s t a s de o t r o s 

p a í s e s . E n e l e s t u d i o de q u e se t r a t a , 

l o s o b r e r o s l u x e m b u r g u e s e s e s t a b l e c e n 

u n a c o m p a r a c i ó n e n t r e e l a ñ o 1929, a ñ o 

de p r o s p e r i d a d p r e c e d e n t e a l a c r i s i s 

e c o n ó m i c a m u n d i a l , y 1934, a ñ o e n q u e 

e m p i e z a l a c o n j e t u r a m u n i c i o n i s t a . S e 

l l e g a a l a s o b s e r v a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

E n 1929 se e m p l e a r o n 4 0 0 m i l l o n e s 

d e . f r a n c o s e n s a l a r i o s e n l o s es­

t a b l e c i m i e n t o s de l a i n d u s t r i a p e s a d a 

( m i n a s , a l t o s h o r n o s , l a m i n a d o r e s , et­

c é t e r a ) , m i e n t r a s q u e l o s t r e s p r i n c i ­

p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s ( A r b o d , T e r r e s 

R o u g e s , H a d i r ) r e a l i z a b a n 3 6 4 m i l l o ­

n e s d e b e n e f i c i o . E n 1934 e l i m p o r t e d e 

l o s s a l a r i o s p a g a d o s e n e l c o n j u n t o de 

l a i n d u s t r i a p e s a d a l u x e m b u r g u e s a se 

e l e v ó a 178 m i l l o n e s , m i e n t r a s q u e l a 

p o r h a b e r s e d i s t i n g u i d o e n l a s l u c h a s 

s o c i a l e s se v e p r i v a d o de o c u p a c i ó n , y 

p o r e s t a c a u s a t i e n e q u e v i v i r a e x p e n ­

s a s d e l o s s u y o s y d e s u s c o m p a ñ e r o s 

o e m i g r a r ; c a s o d e c r u e l d a d s o c i a l m u y 

c o r r i e n t e t o d a v í a , q u e p r o b a b l e m e n t e 

se a g u d i z a r á , y q u e p e r t e n e c e a l a P o ­

l í t i c a e x a m i n a r l o . 

O O 

Q u e d a m o s , p u e s , e n q u e e l h o m b r e 

d e d i n e r o es e l q u e c o m p r a f u e r z a d e 

t r a b a j o e n c u a l q u i e r a d e s u s m a n i f e s ­

t a c i o n e s , y e l h o m b r e de t r a b a j o , e l q u e 

n o c u e n t a c o n o t r o r e c u r s o q u e v e n d e r 

s u f a c u l t a d p r o d u c t i v a m e d i a n t e u n es­

t i p e n d i o . A l p r i m e r o le l l a m a m o s p a ­

t r ó n , b u r g u é s o c a p i t a l i s t a , y a l s e g u n ­

d o , a s a l a r i a d o , e m p l e a d o u o b r e r o . D e ­

j é m o s l o s f r e n t e a f r e n t e e n e l s u p u e s t o 

m e r c a d o d e l a f u e r z a de t r a b a j o , y e n 

o t r o s a r t í c u l o s v e r e m o s c ó m o p r o c e d e n 

e c o n ó m i c a m e n t e , s i g u i e n d o l a s l l a m a ­

d a s i n m u t a b l e s l e y e s de l a E c o n o m í a 

p o l í t i c a . . 

A r b o d r e a l i z a b a 132 m i l l o n e s de b e ­

n e f i c i o y l o s t r e s g r a n d e s e s t a b l e c i m i e n ­

tos j u n t o s 219 m i l l o n e s . 

E s de o b s e r v a r q u e l a c i f r a de l o s s a ­

l a r i o s a f e c t a a l i m p o r t e de l o a b o n a d o 

a t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s i n d i s t i n t a m e n ­

te , m i e n t r a s q u e l a c i f r a de l o s b e n e f i ­

c i o s se r e f i e r e t a n s ó l o a l a s t r e s p r i n ­

c i p a l e s E m p r e s a s y n o c o m p r e n d e l o s 

b e n e f i c i o s r e a l i z a d o s e n l a s o t r a s E m ­

p r e s a s s i d e r ú r g i c a s y m i n e r a s , c u y o i m ­

p o r t e n o es flaco, p o r d e c i r l o a s í . 

E l s e m a n a r i o s i n d i c a l l u x e m b u r g u é s 

d i c e m u y a t i n a d a m e n t e q u e a n t e l a s i ­

t u a c i ó n q u e o f r e c e n e s t a s o b s e r v a c i o ­

n e s , l o s t r a b a j a d o r e s l u x e m b u r g u e s e s 

n o se e n c u e n t r a n e n m a n e r a a l g u n a es­

t i m u l a d o s , c u a n d o l o s m a g n a t e s d e l a 

i n d u s t r i a p e s a d a , c o m o l o h a c e n c o n 

m u c h a f r e c u e n c i a , r e c h a z a n t o d o p o s i ­

b l e a u m e n t o de s a l a r i o s , p r e t e n d i e n d o 

q u e e l l o r e s u l t a r í a u n a c a r g a i n s o s t e ­

n i b l e p a r a e l l o s . 

L a s c o n d i c i o n e s q u e se d e s c u b r e n c o n 

u n a a g u d e z a t a n c l a r a e n L u x e m b u r g o 

s o n , p r o p i c i a s p a r a p r o y e c t a r u n r a y o 

de l u z q u e e s c l a r e z c a c u á l es l a s i t u a ­

ción de l a i n d u s t r i a d e a r m a m e n t o s y 

e x p l i c a n c o n a b u n d a n c i a , s i n q u e s e a n 

n e c e s a r i o s l a r g o s c o m e n t a r i o s , p o r q u é 

l o s m u n i c i o n i s t a s s o n t a n b u e n o s a m i ­

g o s d e l f a s c i s m o y d e l a r e a c c i ó n . S i n 

e l f a s c i s m o , l a i n d u s t r i a d e a r m a m e n ­

t o s n o c o n o c e r í a s u d e s a r r o l l o s i n i e s ­

t r o y n o t e n d r í a a c t u a l m e n t e l a l ú g u ­

b r e r e n o v a c i ó n d e s u s ((benef ic ios de 

g u e r r a » , l o q u e , c o m o o f r e c e e l c a s o de 

L u x e m b u r g o , r e s u l t a p a r a e l l o s u n a v i c ­

t o r i a e n e s t o s d í a s d e d e s a s t r e . 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Agitación en el África del Sur 
L igual que en la mayor parte 

del imperio británico, Africa 
del Sur ha ; conocido la deva­
luación de la l ibra esterlina con 
una sensible reactividad econó­

mica, especialmente en la extracción aurí­
fera, la edificación, la industria textil y 
la del cuero. E n cambio, la agricultura, 
tan' importante, sigue padeciendo una de­
presión. 

A pesar de la reactividad en la región 
industrial, que ha suscitado u n a . escasez 
de mano de obra calificada hasta el pun­
to de que ha sido preciso, especialmente en 
las explotaciones mineras, reclutar obré-
ros indígenas en los países limítrofes, re­
sulta de determinados informes que en 
materia de salarios y de trabajo indígena 
la existencia en aquel territorio es de una 
situación tal, que apenas si puede conce­
birse en .Europa. E n la industria meta­
lúrgica, algunos negros han sido recien­
temente condenados a cinco chelines de 
multa y cuatro días de trabajos forzados, 
por haber pedido un suplemento de sesen­
ta céntimos en el débil salario de dos che­
lines y medio que perciben por ocho ho­
ras de labor. ,Se les contestó que podían 
marcharse si no estaban contentos con el 
salario que se les pagaba. Por haber 
abandonado el trabajo—lo cual ha sido 
considerado como un acto de rebelión—se 
les condenó, y el juez les di jo: «Si creéis 
que vosotros vais a imponer vuestra vo­
luntad a los blancos en la industria me­
talúrgica, estáis equivocados.» Esta sen­
tencia ha ocasionado, naturalmente, una 
indignación entre los adversarios de la «ser 
gregación de razas», cuanto más que son 
innumerables los casos en que los negros 
están menos retribuidos que los blancos 
por un trabajo de igual valor, teniendo en 
cuenta, además, que el salario de los ne­
gros apenas si merece este nombre. 

L a situación es idéntica en el Transvaal 
y en Natal . De ejlo resulta una reactivi­
dad en las organizaciones sindicales indí­
genas, habiéndose organizado en estos úl­
timos tiempos grandes campañas de pro­
paganda desde Pretoria y Johannesburg. 
Aunque la acción sindical está oficialmen­
te tolerada, se trata de restringirla por to­
dos los medios posibles. Se consideran co­
mo tentativas ,de rebelión las asambleas 
y las campañas de propaganda, siendo de­
tenidos los militantes como agitadores de 
los Sindicatos negros, y con frecuencia se 
les castiga. No obstante, las fuerzas acti­
vas están en aumento, los efectivos sindi­
cales crecen y la acción sindical hace in­
cesantes progresos entre la gente de co­
lor. L a lucha no está encaminada única­
mente a mejorar las condiciones de tra­
bajo y de salario, sino que también se re­
clama la abolición del trato distinto entre 
blancos y negros, en lo cual están muy 
encariñados los patronos, por las 'sórdidas 
razones que se pueden comprender, sir­
viéndose de medios poco equitativos, como 
lo prueban los ejemplos dados, haciendo 
tener el mayor margen de beneficios. 

L a industria pesada en Luxemburgo 



TIEMPOS NUEVOS 

U n a nueva amenaza de " d u m p i n g " 

A destrucción de las relaciones 
comerciales internacionales, 
comenzada durante la guerra 
y acentuada, particularmen­
te, después de las hostilida­

des, es imputable, en gran parte, a ,las 
maniobras ocasionadas con el dumping: 
Todo el mundo se acuerda todavía de 
los efectos del dumping soviético duran­
te los primeros años del plan quinque­
nal, ocasionando una invasión de pro­
ductos rusos en todos los mercados del 
mundo. A l tiempo que este dumping era 
contenido, surgió el dumping japones, 
no menos nefasto para los países i n ­
dustriales europeos que el otro anterior. 
Sin embargo, puede decirse que cada 
vez es más dudoso el éxito esperado por 
los Estados ávidos de exportación con 
el dumping que hayan podido estable­
cer. Desde luego, todo dumping conoce 
en el momento de establecerse un éxito 
parcial, lo cual es cierto no sólo para 
los Estados que se sirven del dumping 
como de un instrumento para llevar 
a cabo sus ambiciones imperialistas 
— c o m o es el caso del Japón — , sino 
también que mediante el dumping se 
opera una devaluación de la moneda 
que da transitoriamente un avance so­
bre los demás países competidores. E l 
dumping puede ser coronado de un 
éxito particular cuando la preocupa­
ción capitalista de su rendimiento finan­
ciero está eliminada y los valores eco­
nómicos de este modo malgastados re­
sultan una cantidad despreciable ante 
los recursos enormes naturales que ha­
cen falta. T a l fué el caso del dumping 
soviético. 

E l envilecimiento de los p r e c i o s , 
finalidad y consecuencia esencial del 
dumping, que con frecuencia sólo des­
organiza temporalmente los mercados, 
es más nefasto que las consecuencias 
permanentes que establece semejante 
método comercial. Cuando el derecho 
de entrada, incluso exorbitante, no 
llega a contener la invasión desenca­
denada por el dumping, el Estado ata-

, cado protege su economía nacional me­
diante la contingentación de las i m ­
portaciones de mercancías extranjeras 
cuyo .precio, que resulta un precio de 
dumping, no ejerce ya su función pri­
mera en la competencia que debe exis­
tir, siendo un elemento de importan­
cia secundaria. Incluso las mercancías 

ofrecidas gratuitamente no pueden ya 
penetrar en el país en cuestión. L-a ex­
periencia demuestra que semejantes 
medidas de defensa adoptadas, ya sea 
como medida de una competencia ver­
dadera, o bien contra un dumping pre­
meditado o contra una fluctuación mo­
netaria, resultan instituciones perma­
nentes de la política comercial. E n 
gran parte hay que hacer al dumping 
responsable de la paralización del des­
arrollo de las transacciones normales, 
basadas en los tratados de comercio y 
de la estrangulación del comercio mun­
dial en una linea de contingentes y 
restricciones de todo calibre; a causa 
del dumping, el mundo se ve reducido 
a salir penosamente de la triste situa­
ción en que se halla mediante inter­
cambios directos y acuerdos bilaterales. 

A pesar de las experiencias de estos 
últimos años, las tentativas para con­
quistar los mercados mediante el 
dumping se reproducen constantemen­
te. L o s países de ultramar, todavía 
poco industrializados, son objeto de 
grandes ambiciones. Sin embargo, los 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

En Nueva York se ha comenzado a cons­
truir un camino elevado de hormigón ar­
mado sobre el nivel de la calle, que co­
rrerá desde el bajo al medio Manhattan. 

De trecho en trecho habrá caminos la­
terales ligados con el elevado, y cada diez 
manzanas los vehículos podran entrar en 
él, o salir, sin provocar interrupción algu­
na en el tráfico de los demás coches. So­
bre el camino elevado se trazarán varias 
franjas para ei tráfico en los dos sentidos: 
una para el tráfico lento y las otras para 
el más rápido; en éstas se permitirá co­
rrer a más de 65 kilómetros por hora. En 
tal forma se progresará mucho en la tarea 
de descongestionar en todo lo posible el 
tráfico de la gran metrópoli, y los vehícu­
los podrán circular rápidamente y sin in­
terrupciones por el camino elevado, que no 
tiene cruces, y en el cual no se instalan 
señales luminosas para el tráfico, de modo 
que no tendrán necesidad de detenerse. 
Como es natural, debajo de esa calle ele­
vada existe la otra, a nivel, para ser uti­
lizada por los vehículos que solamente re­
corren un trayecto corto dentro de la ciu­
dad. 

Es asombrosa la forma en que se va 
descongestionando el tráfi¡co callejero de 
vehículos con las medidas que se toman. 
El plan que se ha trazado en este sentido 
se anticipa además a las necesidades del 
porvenir, pues cada año aumenta el nú­
mero de vehículos. 

países muy capitalistas no se ven tam­
poco exentos ni al margen de esta 
lucha. 

No se halla desprovisto de interés 
observar que los países de dictadura 
son los primeros en utilizar el dumping 
en una gran escala como instrumento 
de política comercial del Estado, y el 
dumping es, particularmente, un ins­
trumento de política comercial para to­
dos los países fascistas. A l lado de la 
Unión Soviética y del Japón se en­
cuentra la Alemania hitleriana, país 
el cual, desde hace varios meses, prac­
tica el dumping más refinado y se 
apresta ahora a sostener financiera­
mente una nueva tentativa de dump­
ing. 

Las maniobras hábiles del presidente 
del Reichsbank, señor Schacht, obli-
ban a los acreedores de Alemania a 
emplear sus créditos en transacciones 
comerciales, lo cual ha creado, hasta 
ahora, un estímulo permanente para la 
adquisición de mercancías alemanas. 
A l lado de la moneda oficial existen 
otras cinco categorías diferentes de 
«marcos», todos negociables, con un 
agio considerable, y ofrecen grandes 
ventajas de precios al importador que 
sabe utilizarlos. 

Mediante ese juego, la Alemania hit­
leriana practica un dumping indirecto, 
cuyos efectos sobre el nivel de precios 
del mercado mundial pueden ser me­
didos por la tarifa de depreciación en 
las Bolsas extranjeras. Este examen 
demuestra que las monedas ersatz, o 
sea las monedas suplementarias de 
Alemania, pueden ser adquiridas con 
las siguientes rebajas sobre su valor 
nominal : Registermark (marco inscri­
to), 43 por i o o ; Kreditsperrmark (cré­
ditos bloqueados), 67 por 100 ; Auswan-
derersperrmark (haberes bloqueados de 
emigrantes), 68 por 100 ; Effektonsperr-
mark (productos de venta de efectos blo­
queados), 75 por 100 ; Konvensionssperr-
mark (rentas convertidas bloqueadas ; en 
realidad, los scrips propiamente dichos), 
83 por 100. A pesar de estas maniobras 
monetarias, el éxito en la exportación 
está declinando desde hace bastante 
tiempo, lo cual obliga a la Alemania 
hitleriana a poner en obra otros me­
dios nuevos si quiere conservar los 
mercados adquiridos y desea continuar 
recibiendo las divisas necesarias desde 

* 8 . 
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el extranjero para su rearme. A l e m a ­
nia , pues, h a decidido crear un nuevo 
fondo de dumping, el cual debe recibir 
anualmente l a suma de m i l millones de 
marcos y del que han de sustraerse las 
subvenciones del Estado para las i n ­
dustrias de exportación y las primas a 
los exportadores. C o m o quiera que el 
importe anual de l a exportación alema­
na es de cuatro m i l millones (1), con 
una baja de un 25 por 100, en térmi­
no medio, el señor Schacht tendrá, 
pues, ocasión para maniobrar a fin de 
obtener el mayor número posible de 
divisas extranjeras vendiendo las mer­
cancías alemanas a buen precio. Ade­
más, los precios bajos, incluso los pre­
cios envilecidos y el dumping, no le 
ofrecen una garantía de éxito contra 
los contingentes y contra las demás 
restricciones que encuentra l a exporta­
ción. I 

S i n embargo, l a A l e m a n i a hi t ler iana 
no es la única que intenta el dump­
ing, el cual consideramos l lamado al 
fracaso. I ta l ia quiere también aumen­
tar sus exportaciones mediante pr imas 
y subsidios a los exportadores. Pero los 
fascistas italianos se aplican a obtener 
de los países extranjeros sus municio­
nes para la guerra de dumping, a fin 
de reducir con más eficacia l a econo­
mía de los demás. Desde mediados de 
junio, el E s t a d o i ta l iano percibe un 
derecho de l icencia de 3 por iioo, que 
se apl ica sobre l a total idad de las i m ­
portaciones en Ital ia. R u m a n i a sigue 
un sistema muy análogo, y aparente­
mente más vigoroso, percibiendo un 
derecho de l icencia de 44 por 100 en 
todas las importaciones, destinando su 
producto a alentar las exportaciones. 
E n el caso de Ita l ia como de R u m a ­
nia , el efecto práctico de l a innovación 
es semejante a l de un aumento, gene­
ral de derecho de entrada, y si se re­
cuerda que hace bastante t iempo H u n ­
gría y A r g e n t i n a aplicaron procedi­
mientos similares, y que A u s t r i a exa­
m i n a l a posibi l idad de un proyecto pa­
recido, hay que convenir en que existe 
l a evidencia de un nuevo desarrollo del 
dumping que desarticulará otra vez el 
comercio m u n d i a l , tan penosamente 
estabilizado. C a u s a extrañeza la falta 
de comprensión de las realidades. ¿ Qué 
ventabas esperan los Estados en , sus 
^ n t a t i v a s de dumping, recurriendo 
ellos mismos al s istema de contingen­
tes como medio de protección contra 
la invasión de mercancías extranjeras, 
chocando sus exportaciones con obs­
táculos tan difíciles de dominar como 
los contingentes de los demás países? 

(1) L a mercancía alemana podrá ser 
lanzada sobre el mercado mundial. 

Con fecha 30 de junio, el presupuesto 
italiano se cerró con un déficit de 2.428 
millones de liras. Sin las «necesidades ex­
traordinarias para las colonias italianas», 
este déficit hubiera sido, aproximadamen­
te, de millón y medio de liras. Es fácil 
adivinar que dichas necesidades extraor­
dinarias se refieren a los preparativos de 
guerra contra Abisinia. El único hecho 
dudoso está en presumir si el coste de los 
gastos de preparativos de guerra se limi­
tarán a los mil millones de liras confesa­
das en el presupuesto. 

E l importe de la deuda pública italiana 
está evaluado en 105.244 millones de liras, 
lo cual no es poco, aunque seguramente 
esta cifra no traduce exactamente todas 
las deudas contraidas en nombre del Es­
tado. Recordemos que en la primavera úl­
tima la revista inglesa «Economist», ba­
sándose en informes de origen italiano, 
evaluaba, al principio de 1935, las deudas 
públicas en 152.154 millones, habiendo au­
mentado desde la época mussoliniana en 
un 50 por 100. La renuncia a la cobertura 
oro de 40 por 100 es una demostración 
tangible de las dificultades financieras en 
que se halla el régimen, el cual, para 
mantener su prestigio, precipita delibera­
damente hacia la ruina la economía na­
cional. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Pero es que, además, es perfectamen­
te ridículo que la prensa hi t ler iana se 

indigne contra los demás países que 
quieren intentar con medios más mo­
destos lo que hace A l e m a n i a desde ha­
ce dos años sin ningún escrúpulo y 
que se dispone a continuar de l a m a ­
nera más violenta. 

L a s consecuencias de semejantes 
empresas son evidentes. L o s compar­
timientos cerrados de los distintos paí­
ses se obstruirán todavía más, y en 
lugar de la renovación tan esperada en 
las prácticas del comercio m u n d i a l ha­
brá nuevas restricciones. R e s u l t a su­
perfino subrayar que toda tentativa de 
dumping por parte de los fascistas se­
ría l lamada al fracaso, y podría, inc lu­
so, debilitar más dichos países si los 
que son democráticos estuviesen deci­
didos a no consentir n inguna conce­
sión a semejante política comercial, 
que es una vergüenza. S i los part ida­
rios desleales del fascismo fuesen colo­
cados al margen del mundo, sus ten­
tativas de dumping conducirían a su 
propia ruina. 

F . S. I . 

Arquitectura moderna: Aspectos de una fábrica de productos químicos, cerca de Praga. 
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£1 p l a n de repoblación forestal 

I . — L A I M P O R T A N C I A D E L P R O B L E M A 

F O R E S T A L E N E S P A Ñ A . 

/^Z>ú J U R A N T E largo tiempo ha es-
( m I t a < ^° pesando sobre la geo-

m m botánica española la visión 
M esteparia que de grandes 

extensiones de nuestro sue­
lo tuvo el ilustre W i l l k o m m . E l nom­
bre de estepa fué aplicado por este autor 
a suelos en los que observó abundancia 
de terreno salino y de especies halófilas. 
Desde la época en que escribió W i l l ­
k o m m (1896) — seguido en España por 
figura tan eminente como D . Máximo 
L a g u n a — hasta los tiempos presentes, 
la fitogeografía ha , progresado mucho 
y en nuestro país se han llevado a cabo 
investigaciones muy interesantes por 
D . E m i l i o H . del V i l l a r , primero par­
ticularmente y después al amparo del 
Instituto Forestal de Investigaciones y 
Experiencias. N o basta que un suelo 
contenga cloruro, sulfato o carbonato 
de sodio, o sulfato o carbonato de mag­
nesio, para que pueda calificarse de sa­
lino a los efectos fitogeográficos, si ta­
les sustancias no llegan a determinada 
cantidad. Además, el mismo W i l l k o m m 
reconoció que en las áreas por él cali­
ficadas de estepas viven con frecuencia 
plantas no halófilas, como la encina, la 
coscoja y aun los pinos. Todo esto, na­
turalmente, es monte. Y lo que es mon­
te por naturaleza, no puede ser estepa. 
E n gran parte, la confusión de ideas 
procede de que los suelos originaria­
mente forestales se han degenerado. 
N o es, pues, España un país de este­
pas. Por el contrario, España, en su 
primitivo estado, fué un país eminen­
temente forestal, y, más concretamente, 
la España seca, en su inmensa mayo­
ría, debió de estar cubierta de montes de 
pinos, de enebros y de especies de hoja 
perenne ¡ esclerófilas del género quer-
cus. L a visión exacta de nuestros suelos 
nos está marcando, pues, la pauta de 
una gran empresa: a suelo forestal, 
política de repoblación forestal. 

E l proceso de desforestación, seguido 
de un proceso de cerealización, tiene, 
sin duda, una justificación histórica, 
pues es obvio que el continuo crecimien­
to de la población tenía que producir 
una extensión de los cultivos cereales 
durante los siglos en que ni existían los 
actuales graneros del mundo, ni tam­
poco los actuales medios de comunica­

ción. A l presente, la conservación del 
área española de los cereales se nos pre­
senta, en general, como una exigencia 
de la política económica ; pero es claro 
que el ulterior desarrollo de la produc­
ción ha de hacerse más bien a base de 
una intensificación de cultivos que dé 
una ampliación puramente extensiva de 
la superficie. Hemos, pues, de lamen­
tarnos, sinceramente, de la abusiva 
práctica de las roturaciones y de esa 
simplista y arbitraria ideología que ha 
convertido poco menos que en una fór­
mula salvadora de España el rompi­
miento de montes, cotos y dehesas para 
dedicarlos a una producción agrícola 
que, en no largo plazo, ha contribuido 
y contribuirá, de continuarse, a deser-
tizar aún más el solar español. 

L a actual explotación del suelo na­
cional puede establecerse así : 

E s , pues, sobre esa masa de catorce 
millones de hectáreas de tierras fores­
tales no arboladas y sobre parte de los 
nueve millones de hectáreas arboladas, 
sobre las que ha de gravitar una inten­
sa política de repoblación, para que E s ­
paña pueda aumentar el vergonzoso n i ­
vel • de su producción maderera. Global-
mente, podríamos decir que la consu­
mación de una obra de este género su­
pone la conquista para la actividad eco­
nómica en un tercio de la patria. 

L a obra está justificada no siólo por 
tratarse de poner en valor extensiones 
de terreno considerables, sino porque, 
además, como el consumo maderero de 
España ofrece en el balance del comer­
cio exterior un saldo deudor de gran 
monta, la repoblación forestal puede y 
debe aspirar a reducir esta carga. L a 
importación y la exportación de los gé-

Superficie forestal 23.636.169 hectáreas = 46,79 por 100 de España. 
Superficie agrícola 20.638.621 ;— = 40,84 por 100 — 
Superficie improductiva 6.240.210 — = 12,37 por 100* — 

Territorio nacional 50.515.000 — = 100,00 por 100 — 

ñeros comprendidos en la clase II del 
Arancel (Maderas y otras materias ve­
getales empleadas en la industria y sus 
manufacturas), se ha estimado así du­
rante los tres últimos años, en mi l la-

A la vez, la superficie forestal se cla­
sifica en : 

Arbolada No arbolada 

Hectáreas 9.722.166 13.915.703 

Por 100 41,13 58,87 

Bien claramente ponen de manifiesto 
las cifras anteriores que de la superfi­
cie del suelo español susceptible de pro­
ducción, una mitad, aproximadamente, 
queda fuera de la actividad agrícola y 
no admite otra explotación que la fo­
restal. De esta mitad, catorce millones 
de hectáreas están sin arbolar. H e aquí 
la causa de que la producción made­
rera de España ofrezca en la confron­
tación internacional un espectáculo ver­
daderamente doloroso. Dejando a un 
lado los grandes países madereros, y 
comparando tan sólo con los de latitu­
des más próximas a la nuestra, la pro­
ducción anual en metros cúbicos de ma­
dera, por habitante, se nos presenta 
así : 

Import. Export. Déficit 

1931 61.458 46.000 I5-458 
34-872' n.217 

1933 39-So8 32-633 6.875 

Totales... 149.055 113-5°5 « 35-550 

E l balance de la clase V I I del A r a n ­
cel (Papel y sus manufacturas) ofrece 
para los mismos años, y también en m i ­
llares de pesetas oro, el siguiente resul­
tado : 

Import. Export. Déficit 

1931 37-724 7-573 30.15 1 

1932 30.976 7.002 23,974 
1933 30.493 7.642 22.851 

Totales... 99-T93 22.217 76.976 

Portugal i,59 
Yugoslavia 1,50 
Rumania 1,28 
Checoslovaquia 1,07 
Bulgaria 0,82 
Francia 0,63 
Italia 0,38 
Turquía 0,19 
España 0,10 

Sería prolijo extenderse en conside­
raciones sobre otros motivos que vie­
nen a fundamentar también la obra de 
la repoblación : unos, de naturaleza h i ­
drológica, como la corrección de las ca­
beceras de las cuencas ; otros, de índo­
le climatológica, que bien sabido es 
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cuan favorablemente influye en el gra­
do de humedad la transpiración vegetal 
y el fenómeno de la evaporación ; otros, 
en fin, de naturaleza social, al venir a 
ocupar los trabajos de reforestación 
grandes masas de obreros y campesi­
nos. L a apología que de todo esto se ha 
hecho, con sobrada razón, nos excusa 
de más disquisiciones. 

II . — V A L O R D E N U E S T R A A C T U A C I Ó N 

F O R E S T A L . 

Estimadas la magnitud y la trascen­
dencia del problema de la repoblación 
forestal, conviene ahora formar concien­
cia de lo que ha sido hasta el presen­
te la actuación llamada a resolverlo. 

L a obra desamortizadora del siglo 
pasado cayó sobre los montes españoles 
como pudo haber caído un ejército des­
tructor. E n el orden forestal hay que 
convenir que sólo estragos se siguieron 
de ella. 

Sus consecuencias, la realización pro­
gresiva del capital vuelo de tantos pa­
trimonios privados, las roturaciones ar­
bitrarias e irreflexivas, las usurpacio­
nes ilegítimas en bienes del Estado y 
de los Municipios y otros episodios más, 
contribuyeron a provocar en la opinión 
una reacción francamente forestal. Es 
de justicia reconocer cuánto ha contri­
buido a la creación de este ambiente el 
cuerpo de ingenieros de montes, de cu­
yo seno salieron verdaderos apóstoles 
de la causa del árbol. L a labor desarro­
llada por Olazábal y Codorníu, entre 
otros, es de las más meritorias y loa­
bles. Habría quedado la influencia de su 
acción en un radio más pequeño si jun­
to a los profesionales — tachables en 
principio de hallarse dominados por una 
visión unilateral — no hubieran actua­
do la propaganda y las campañas de 
escritores entre los que deben ser recor­
dados Costa y el autor de la elegiaca 
Canción del Duero, y las asambleas y 
Congresos que, al través de los años 

Comprad en la Administración de 
T IEMPOS N U E V O S : «Intervención 
socialista en los Ayuntamientos», por 
Andrés Saborit, y «Aspectos de la 
vida rural en España», por Lucio 
Martínez, al precio de 0,50 pesetas. 
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corridos del presente siglo, han ido sem­
brando gérmenes de simpatía para la 
repoblación forestal, que van dando su 
fruto al cabo del tiempo. Lentamente 
se ha ido, pues, formando un ambiente 
que aprecia en su justo valor la impor­
tancia del problema que, por mandato 
del Gobierno de la República, nos ha 
congregado a los firmantes. 

E l Estado no podía vivir al margen 
de estas corrientes. Debemos, pues, exa­
minar esquemáticamente la política des­
arrollada, dejando fuera de nuestro al-
cence lo que se refiere a la obra de la 
desamortización. H a y un primer punto 
en esta actuación estatal que forzosa­
mente habremos de calificar como ne­
gativo : el haber consentido una reduc­
ción gravísima en la superficie de mon­
te alto, de aquellos montes reputados 
de utilidad pública. Bastará hacer una 
comparación estadística, que ilustra su­
ficientemente la cuestión : 

Pinos 
A Ñ O S I T — 

Hectáreas 

1866 2.391.940 
! 9 3 2 1.438.429 

Diferencias 953-5 1 1 

res que han actuado con signo positivo, 
examinaremos, en primer lugar, el pre­
supuesto del Estado. 

E l examen del actual presupuesto de 
gastos (1934) pone de manifiesto la es­
casa importancia que en el mismo se 
asigna a la política forestal. E l siguien­
te estado es sumamente expresivo : 

Millones 
d e

4 Por 100 
pesetas 

Total de g a s t o s — 4.680,6 (III) 100,00 
Obras públicas 7°2>5 (IV) 15,00 
Agricultura (I) 79,3 (IV) 1,70 
Trabajo (II) 59,7 (IV) 1,30 
Montes 19,3 (IV) 0,40 

(I) Reforma agraria comprendida. (II) 
Subsección primera, más subvenciones al 
Instituto de Previsión. (III) Créditos de 
los dos. primeros trimestres y del segundo 
semestre, sumados. (IV) Columna ¡(Crédi­
to anual» del pormenor de gastos. 

Según se infiere de las preinsertas ci­
fras, las obras públicas tienen una im­
portancia presupuestaria treinta veces 
mayor que la política forestal; ésta, a 
pesar de ser fundamentalmente función 
de ios gastos del Eslado, figura con 
créditos que no alcanzan la cuarta par­
te de los destinados a la obra agríco­
la ; la política social cuesta al Estado 
tres veces más que la forestal; en fin, 
un país donde los montes suponen la 

Robles Hayas Totales 

Hectáreas Hectáreas Hectáreas 

1.806.815 453-304 4- 6 5 2 -°59 
448.284 249.243 2.135.956 

i-358-53i 204.061 2.516.103 

E n sesenta y seis años, los montes 
altos han sufrido una pérdida de hec­
táreas de 2.516.103. Aunque en las ci­
fras del año 1866 pudiera haber una 
apreciación excesiva de las superficies, 
no cabe duda que la obra de destruc­
ción forestal ha sido muy intensa. 

Entrando en el examen de los facto-

mitad de su suelo y donde la consuma­
ción de una obra reforestadora equival­
dría a tanto como a conquistar una ter­
cera parte de España, dedica a la mis­
ma el medio por ciento escaso de su 
presupuesto. 

L a visión acaba de completarse exa­
minado el diverso Crecimiento que los 
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gastos públ icos h a n t e n i d o desde 1915 

h a s t a 1934 e n los serv ic ios s i m i l a r e s a l 

de m o n t e s . V e a m o s e l c u a d r o s i g u i e n t e 2 

Fácilmente se advierte que los crédi­
tos para la reconstrucción económica 
del país han tenido un crecimiento di­
verso, habiendo superado notablemente 
el aumento de Agr icul tura y de Obras 
blicas al aumento de montes, que i n ­
cluso ha llegado a quedar por bajo del 
crecimiento medio del total del presu­
puesto de gastos del Estado. 

E n la realización del presupuesto ex­
traordinario 1924-29, máximo esfuerzo 
reconstructor iniciado en (España, la 
obra de la repoblación forestal no llegó 
a absorber más que un 2 por 100 del 
total. T a l es la ínfima situación que los 
montes españoles ocupan en nuestra 
administración económica, a pesar de 
los fracasos que la experiencia nacional 
acusa, desde lejanos tiempos, en mate­
ria de colonización puramente agrícola. 

Y , no obstante, conviene destacar 
que, dentro de la modestia de las con­
signaciones, la administración forestal 
ha realizado en muchos puntos de su 
natural cometido servicios de extraor­
dinaria eficacia. Buena prueba de ello 
es el rendimiento que hoy alcanzan los 
montes ordenados frente a aquellos 
otros en que esta ordenación no ha po­
dido todavía practicarse. 

S i del presupuesto pasamos a la le­
gislación, nos encontramos con una lar­
ga serie de normas jurídicas, las cua­
les ponen de manifiesto una vez más la 
extraordinaria disposición de nuestro 
pueblo para la producción legal, des­
proporcionada en términos notorios 
con el volumen de obra que general­
mente suele realizarse o conseguirse. 
Desde la ley de 24 de mayo de 1863, 
si es que no queremos tener en cuenta 
la extensión de contribución territorial 
otorgada por M o n en 1845 a los repo­
bladores, hasta el real decreto de 21 de 
agosto de 1929 que aprobó las instruccio­
nes vigentes del Servicio Hidrológico F o ­
restal, la colección legislativa española 
registra disposiciones trascendentales 
en 1865, 1877, 1878, 1901, 1908, 1909, 

1924, 1925, 1926 y 1927. A l g u n a s de 

ellas han tenido, sin disputa, eficacia 
positiva en su finalidad de impulsar la 
cooperación del interés privado a la 

obra de la repoblación. Pero en todo 
caso, el rendimiento de esta serie jurí­
dica, tan fecunda y proli ja, considera­
do en su conjunto, ha sido de pequeña 
magnitud, dados los términos en que el 
problema se plantea dentro de la reali­
dad nacional. 

N o ha estado ausente en la totalidad 
de los esfuerzos nacionales este interés 
privado a que acabamos de referirnos, 
concorde en la inspiración que le movió 
con el interés público y el bien común, 
ni tampoco muchas corporaciones. In­
justo sería no citar, en este bosquejo 
que trazamos con ánimo de dar pers­
pectiva al planteamiento práctico del 
problema, las repoblaciones llevadas a 
cabo por las Diputaciones de Vizcaya , 
Alava, Guipúcoa y Pontevedra; por la 
Sociedad M i n e r a y Metalúrgica de Pe-
ñarroya, por la Hidroeléctrica Españo­
la , por la Compañía Forestal de V i l l a -
rejo, por la Papelera Española, por L a 
Unión Resinera, por innumerables par-

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

En el pasado número de T I E M P O S 
N U E V O S dijimos en un entrefilet que 
no se había hecho nada para poner en 
marcha el plan de repoblación fores­
tal en España, y que fué elaborado por 
una Comisión representando al cuer­

po de ingenieros de montes. 
Varios lectores de provincias nos han 
escrito pidiéndonos detalles de ese plan, 
que sólo conocen de referencias incom­
pletas, y por esto hemos creído de in­
terés publicar el documento que redac­
tó la citada Comisión, que entendió 
que el reflejo de su pensamiento debía 
adquirir constancia en un documento 
de carácter sintético, breve, de sentido 
práctico, y no muy dado a largas y 
farragosas consideraciones técnicas, 
máxime cuando su cometido no era el 
de redactar un proyecto de repoblación 
forestal, sino las bases del órgano que 
haya de elaborar minuciosamente ese 
proyecto, para convertirlo en realidad 
cuando el Poder público lo crea opor­

tuno. 
Hasta ahora, este problema tan vital 
para nuestro país está archivado, sin 
que se vislumbre que va a entrar en 

periodo de actualidad. 

ticulares en Santander y por muchos 
otros patriotas y beneméritas entidades 
que harían interminable esta relación. 
Todos ellos se batieron heroicamente 
contra dificultades sin cuento proceden­
tes ora de la actividad ganadera, ora 
de la aversión del medio social, bien 
de la carencia de crédito y de seguro 
contra incendios, siempre del obstácu­
lo natural que toda repoblación com­
porta al exigir un largo período de for­
mación del monte y de irrentabili-
dad de la inversión financiera. 

M a s , aunque larga la serie de dispo­
siciones legales y administrativas, aun­
que dilatada la relación de los particu­
lares y entidades que han repoblado, 
aunque creciente e impulsora la opinión 
creada en torno de la reforestación, l a 
obra realizada, disminuida por las ro­
turaciones y las talas, no guarda la 
proporción debida con la magnitud del 
problema. E l esfuerzo fundamental, el 
del Estado, ha sido harto escaso. Por­
que éste ha sido escaso, y porque aqué­
lla no fué proporcionada, es por lo que 
el problema sigue planteado con l a 
magnitud que describimos al comien­
zo. De ahí que los clamores de los pro­
fesionales, de los economistas y de la 
opinión toda tengan razón para sub­
sistir y que con tanto ahinco se siga 
demandando una actuación adecuada a 
la importancia que este asunto tiene 
para la economía española. 

Así se explica que durante los últi­
mos tiempos se hayan formulado gran­
des programas de repoblación que su­
ponían una transformación profunda 
de la política tradicional. E l proyecto 
de presupuesto extraordinario de Alba 
consignaba en 1916 para montes y pes­
ca 3$ millones de pesetas; el de don 
Abil io Calderón (1919), 95,2 mi l lones; 
el de Cierva (1921), 106 millones, y 
el presupuesto extraordinario de la 
dictadura (192o), 100 millones. 

E n 1925, la Asociación de Ingenieros 
de Montes publicó un plan articulado 
que fijaba en 50 millones de pesetas 
anuales durante veinticinco años el gas­
to necesario. Seis años después, la 
misma Asociación cifró otro plan de 
trabajos forestales para un decenio, 
importante en globo 336,6 millones de 
pesetas, a razón de anualidades de 33,6 
millones. E n el proyecto de ley sobre 
nacionalización y repoblación de la pro­
piedad forestal leído en las Cortes por 
el ministro Sr. Albornoz se autoriza­
ba la creación de una deuda forestal. 
Finalmente, a comienzos del año en 
curso una Comisión de ingenieros, de­
signada por el ministro de Agr icu l tura , 
formuló un plan quinquenal a base de 
anualidades de un orden medio supe­
rior al de 50 millones de pesetas, que, 

M I L L A R E S D E P E S E T A S 

S E R V I C I O S ~ " ~ " Coeficiente 
(I) Presupuesto Presupuesto decrecimiento 
w de 1915 de 1934 

A g r i c u l t u r a (II) 6.454 79-39 6 ( I n ) 1 2 > 3 ° 
Obras públicas 143.200 702.514 (III) 4,90 
Montes 6.407 19-369 (III) 3>°2 

T o t a l del presupuesto 1.465.044 4.680.608 ( IV) 3,19 

(I) Gastos generales del ministerio, comprendidos o repartidos a proporción. (II) E n 
1915 comprende Ganadería; por lo tanto, el verdadero crecimiento de los créditos para 
A g r i c u l t u r a es superior. E n 1934 comprende la Reforma agrar ia . (III) C o l u m n a «Cré­
dito anual» del pormenor de gastos para 1934. ( IV) Suma de los créditos para lo* dos 
primeros trimestres y para el segundo semestre. 
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en total, importaba 285,9 millones de 
pesetas. 

Ninguno de estos grandes planes al­
canzó realización, salvo el presupuesto 
extraordinario de la dictadura en una 
pequeña parte. E l deseo de poner en 
consonancia la magnitud del problema 
forestal con la intensidad de los es­
fuerzos estatales no ha pasado de ser 
un deseo. Esta Comisión, no obstaine, 
persuadida de la protección que el Go­
bierno sabrá dispensar a la buena vo­
luntad que la inspira, se permite abri­
gar la esperanza de que sus trabajos 
tendrán mayor fortuna. 

I I I . — L A O B R A T O T A L Y S Ü I N I C I A C I Ó N . 

A l iniciar esta parte de nuestro in­
forme, no podemos menos de recordar, 
como estímulo para la obra española, 
y salvando las diferencias de grado que 
sea menester salvar, el plan de repo­
blación forestal del presidente Roose-
velt. Comprende dicho plan un área 
trazada a lo largo de las comarcas cen­
trales del país, con una longitud de 
1.600 kilómetros y un ancho de 160. 
Más que por la grandiosidad del plan, 
por el coraje que supone el empren­
derlo y por lo que de ejemplar pueda 
tener hemos querido dejar aquí esta 
parva referencia. 

Sumados los 14 millones de hectáreas 
de suelo forestal no arbolado y la parte 
de área forestal arbolada necesitada de 
intensificación, hemos dicho que la to-

talidad del programa — reducidos am­
bos sumandos a un común denomina­
dor — equivale a conquistar una terce­
ra parte de España. Más concretamen­
te, unos 17 millones de hectáreas. E l 
costo de este programa, calculando a 
razón de 500 pesetas por hectárea, se 
aproximaría a los 10.000 millones de pe­
setas. Es evidente que al cabo de su rea­
lización España sería una economía y 
un medio social, y un paisaje y una psi­
cología, completamente distintos de los 
actuales. Mas aun en el supuesto de 
que hubiera potencialidad financiera para 
abarcar de una vez la totalidad del pro­
grama, sería preciso caminar gradual­
mente, en atención al respeto que me­
rece la riqueza ganadera. L a Comisión 
se encuentra, pues, ante el problema de 
obtener de la capacidad financiera, téc­
nica y administrativa del país un es­
fuerzo, en primer lugar, superior al que 
venía realizándose; pero, en segundo 
lugar, posible y no quimérico. Aun su­
perado el esfuerzo actual, no podemos 
dejar de tener en cuenta que estamos 
ante una obra histórica, secular, de la 
que a la generación presente no puede 
caberle otra gloria que la de su co­
mienzo. 
..Por otra parte, la reforestación de Es­

paña en su totalidad no puede ser sólo 
obra del Estado. Incúmbele al Estado 
una parte primordial, máxime cuando 
su patrimonio arbóreo, en tanto por 
ciento de territorio nacional, es, como 
sucede en España, uno de los más ba­
jos que registra la estadística. 

Ahora bien : la colaboración de las 
corporaciones locales y de los propie­
tarios del suelo forestal resulta indis­
pensable, dada la extensión de la su­
perficie que comprende este problema. 

A l comenzar la exposición de nuestro 
plan, queremos poner singular cuidado 
en no tocar ni alterar nada de lo crea­
do y existente en el orden de nuestra 
legislación y de nuestra administración 
de montes. Es principio de práctica sa­
biduría no entrar con profundas refor­
mas en los servicios públicos que, den­
tro de los modestos créditos del presu­
puesto, han cumplido con su misión y 
han llegado a hacerse, por el transcurso 
del tiempo, aunque débiles, verdaderos 
organismos vivos. Pero también es pru­
dente y práctico, si queremos iniciar 
una gran obra, no encerrarla en moldes 
donde la experiencia dice que se quie­
bran grandes ilusiones y se contra­
rrestan generosos esfuerzos, y se entor­
pecen movimientos enérgicos y renova­
dores. Nuestro plan no surge, pues, con­
tra la legislación vigente de montes, ni 
contra los servicios centrales de montes, 
ni contra los distritos forestales, ni con­
tra las Divisiones hidrológicoforestales. 
Surge con pleno respeto para todo esto ; 
pero al margen de todo esto. Comenza­
mos, en consecuencia, por proponer la 
creación de una institución independien­
te, dotada de personalidad jurídica, de 
patrimonio y de autonomía administra­
tiva, siquiera ésta se controle para evi­
tar abusos o posibles extralimitaciones. 
No obstante, en este punto la Comisión 

Vista de Manzanares 

el Real, magnífico lu­

gar al que, como a 

otros de España, le 

nacen falta árboles, 

muchos árboles. 



TIEMPOS N U E V O S 
35 

tiene especial empeño en hacer constar 
que, a su j u i c i o , l a p r i n c i p a l g a r a n t í a 
de éxito r a d i c a , m á s que en u n a feliz 
ordenación a d m i n i s t r a t i v a y financiera, 
en l a rect i tud, en el p a t r i o t i s m o , en l a 
vocación, en el a p o l i t i c i s m o y en l a ca­
p a c i d a d técnica y económica de los h o m ­
bres l l a m a d o s a reg i r esta institución, 
que y a , en l a orden que nos constituyó, 
se d e n o m i n a con acierto ( (Patr imonio 
forestal de España)). 

L o s inconvenientes de u n e n c u a d r a -
m i en to de l a o b r a repobladora dentro 
de l m a r c o d e l derecho a d m i n i s t r a t i v o y 
económico común son de m u c h a m o n t a . 
U n ejemplo extraído de l a exper iencia 
c o n t i n u a es, a este respecto, típico. L o s 
servicios forestales n o suelen rec ib i r los 
pr imeros l i b r a m i e n t o s de l ejercicio has­
ta el mes de a b r i l . E n su consecuencia, 
se pierden p a r a las s iembras y p l a n t a ­
ciones los p r i m e r o s meses de l a ñ o , que 
son, en g e n e r a l , los m á s adecuados 
p a r a tales operaciones. 

I V . — C A P I T A L I N I C I A L D E L P A T R I M O N I O 

F O R E S T A L D E E S P A Ñ A . 

E l m e n c i o n a d o d i c t a m e n del Consejo 
de E c o n o m í a , de u n a de cuyas propues­
tas a r r a n c a el n o m b r a m i e n t o de esta 
C o m i s i ó n , sugirió que se : m o v i l i z a r a u n a 
c a n t i d a d a p r o x i m a d a a los c ien m i l l o n e s 
de pesetas, que en l a total contrapar­
t i d a del crédito otorgado por B a n c o de 
F r a n c i a p a r a l a intervención del c a m ­
bio corresponden a l a participación del 
E s t a d o . Y que dichos cien m i l l o n e s se 
d e s t i n a r a n a financiar el P a t r i m o n i o 
forestal de E s p a ñ a . L a mayor ía de los 
firmantes e s t i m a m o s que esta proposi­
ción es conveniente, y que sobre l a base 
que e l la supone debe const i tuirse l a 
institución que nos ocupa. P e n s a m o s así 
basándonos p r i n c i p a l m e n t e en que a l 
presente esa c o n t r a p a r t i d a se e n c u e n t r a 
estéril, y m i e n t r a s no sea neecsaria pue­
de serv ir , en l a parte a que nos refe­
r i m o s , p a r a s u s t i t u i r el a u m e n t o del dé­
ficit y consiguiente i n c r e m e n t o de l a 
deuda que l a fundación del P a t r i m o n i o 
forestal supondría, de no seguirse el ca­
m i n o que señalamos. E n l u g a r de co­
m e n z a r p o r e m i t i r d e u d a , que es lo m á s 
fácil, se u s a l a porción m e n c i o n a d a 
de l a c o n t r a p a r t i d a y se suspende l a 
emisión de deuda h a s t a el m o m e n t o en 
que esa c o n t r a p a r t i d a sea necesar ia en 
el m e c a n i s m o de l a intervención del 
cambio . E l t i e m p o precisará el m o m e n ­
to de d i c h a necesidad. E s posible que 
se encuentre a bastante d i s t a n c i a del 
presente. L a m a y o r í a de l a Comis ión 
entiende que s i e l E s t a d o dispone de 
parte de l a c o n t r a p a r t i d a p a r a sus 
fines, con el c o m p r o m i s o de reponer 
Cuando sea menester, m u y bien podría 

otorgarse a l otro partícipe — B a n c o de 
E s p a ñ a — u n a compensación de índole 
semejante que hoy por hoy, y sa lvando 
el mejor parecer de l a s u p e r i o r i d a d , en 
n a d a f u n d a m e n t a l perjudicaría a l a po­
sición técnica del C e n t r o O f i c i a l de C o n ­
tratación de M o n e d a . 

L a C o m i s i ó n o p i n a que l a h o r a pre­
sente exige medios , arbi tr ios y recur­
sos que no suelen ser los o r d i n a r i o s , 
l i e m o s recordado l a movil ización de ca­
pitales que el p l a n M a r q u e t h a impues­
to en F r a n c i a a las C a j a s de Pensiones 
p a r a l a V e j e z ; l a creación de crédito 
l l evada a cabo p o r l a H a c i e n d a a l e m a ­
n a m e d i a n t e los bonos de contr ibuc io­
nes (Steuergutscheine) y las letras del 
T e s o r o ; e l uso de dinero procedente del 
fondo de regulación de l a l i b r a que hizo 
en I n g l a t e r r a M r . S n o w d e n en el ejer­
cicio de 1931-32, c o n s u m i e n d o l ibras 
12.750.000 (unos 500 m i l l o n e s de pese­
tas a l c a m b i o de entonces). . . 

V . — L A P R I M E R A F A S E D E L A R E P O ­

B L A C I Ó N . 

P e r f i l a d a l a figura jur ídicoadminis-
t r a t i v a del órgano d e n o m i n a d o P a t r i ­
m o n i o foresta l de E s p a ñ a , y definido 
nuestro pensamiento sobre l a a p o r t a ­
ción de c ien m i l l o n e s de pesetas p o r el 
E s t a d o y el m e d i o de obtener los , debe­
m o s e x a m i n a r a h o r a l a z o n a p o r d o n d j 
esta o b r a de reforestación debe c o m e n ­
zar . A n u e s t r o entender, l a z o n a ele­
g i d a debe ser e l sector nórdico de E s ­
paña, desde G a l i c i a h a s t a el B i d a s o a 
p r i n c i p a l m e n t e . E l e g i m o s esta z o n a 
porque en e l l a se d a n condic iones c l i ­
mát icas y , en g e n e r a l , natura les m u y 
p r o p i c i a s p a r a las especies forestales 
(pinus pinaster, pinus insignis, etc.) 
de c r e c i m i e n t o rápido y t u r n o de c o r t a -
b i l i d a d financiera v a r i a b l e entre los die­
ciocho y los v e i n t i c i n c o a ñ o s . L a s ex­
periencias hechas en V i z c a y a , en P o n ­
tevedra y a u n en S a n t a n d e r y N a v a ­
r r a fortalecen esta convicción. 

L a s p o s i b i l i d a d e s m a d e r a b l e s de esta 
z o n a son de g r a n m a g n i t u d . C i e r t a ­
mente que en l a a c t u a l c o y u n t u r a el 
ánimo n o puede cosechar g r a n d e s o p t i ­
m i s m o s . P e r o n o se o lv ide que las i n ­
versiones del t ipo de las forestales , c a ­
racter izadas p o r u n l a r g o per íodo i n ­
t e r c a l a d o h a s t a el m o m e n t o de l a ob­
tención de p r o d u c t o s , no pueden to­
m a r s u ley de fluctuaciones que l a h i s ­
t o r i a económica nos p r e s e n t a c o m o p a ­
sajeras, c o m o curvas enro l ladas en tor­
n o de u n a t e n d e n c i a secular-—he aquí 
l a dimensión que c o n v i e n e c o n s i d e r a r a 
nuestros fines—, l a c u a l , a l t ravés de 
l a r g o s per íodos , propende a l c r e c i m i e n , 

to. A d e m á s , las p o s i b i l i d a d e s foresta­
les del norte de E s p a ñ a no t ienen 
s.Jo como dest ino e x c l u s i v o de sus pro­
ductos el c o n s u m o directo de l a made­
r a . L a elaboración de pastas p a r a l a 
fabricación de l p a p e l , que en t a n g r a ­
ve cuant ía pesan a c t u a l m e n t e sobre 
nuestro ba lance c o m e r c i a l , c o n s t i t u y e 
u n g r a n m e r c a d o abier to a las i n i c i a t i ­
vas forestales , s i n c o n t a r c o n otras a p l i ­
caciones de l a c e l u l o s a leñosa. E l Ins­
t i tuto F o r e s t a l de I n v e s t i g a c i o n e s y E x ­
periencias v iene pract icando desde hace 
años estudios i n t e r e s a n u s i m o s que de­
m u e s t r a n l a n e c e s i d a d de acometer de­
finitivamente este p r o b l e m a de l a n a ­
cionalización de las pas tas de ce lu losa . 
L o s estudios se h a n r e a l i z a d o a base de 
las p lantaciones de pinus insignis que 
existen en V i z c a y a , en los montes 
de c u y a p r o v i n c i a fué i n t r o d u c i d a esta 
especie, hace a ñ o s , p o r D . M a r i o A d á n 
de Y a r z a . 

S i nuestro c o m e t i d o , exce lent ís imo 
señor, h u b i e r a de l i m i t a r s e a def inir las 
bases de l P a t r i m o n i o foresta l de E s ­
p a ñ a , p u r a y s i m p l e m e n t e , h a c i e n d o 
abstracción de c u a l q u i e r o t r a cuestión 
económicosocia l , s e g u i r í a m o s el h i l o de 
este i n f o r m e en t o r n o de l a z o n a sep­
t e n t r i o n a l a que nos v e n i m o s re f i r iendo. 
M a s es forzoso que a l l l e g a r a este 
p u n t o , y antes de p r o s e g u i r , interca le­
m o s d e t e r m i n a d a s cons iderac iones o r i ­
g i n a d a s p o r u n p r o b l e m a que n o pode­
m o s o l v i d a r , puesto q u e a él aludió el 
C o n s e j o de E c o n o m í a en su d i c t a m e n y 
a él a lude también l a orden de esa P r e ­
s i d e n c i a que nos c o n s t i t u y ó , p a r a eva­
cuar l a presente c o n s u l t a . N o s refer i ­
mos a l p r o b l e m a de l p a r o forzoso . 

E s b ien sabido que en las actuales 
estadíst icas r e l a t i v a s a l p a r o forzoso en 
E s p a ñ a — p a r o crónico , v ie jo , a n t i g u o 
en g r a n p a r t e — , l a m a y o r porción co­
rresponde a las a c t i v i d a d e s agrofores-
tales, y dentro de éstas, a l a z o n a de 
l a economía l a t u u n d i a r i a y o l i v a r e r a . 
E n términos generales , no c o i n c i d e , 
por t a n t o , l a z o n a de m a y o r e s p o s i b i ­
l idades forestales de t u r n o rápido y ex­
plotación financiera c o n l a z o n a de las 
m a y o r e s necesidades de t rabajo . A q u é ­
l l a r a d i c a en e l nor te de E s p a ñ a ; és ta , 
en el sur . A h o r a b i e n , existe u n foco 
en que a m b o s factores , s i no se ajus­
tan en u n m a r i d a j e geográf ico y t o t a l , 
se a p r o x i m a n m u c h o . 

L a z o n a l i t e r a l a n d a l u z a que se ex­
tiende desde l a f r o n t e r a p o r t u g u e s a 
h a s t a e l G u a d a l q u i v i r ofrece extensio­
nes superficiales cons iderables , aptas 
p a r a el cu l t ivo de los eucal iptos , aca­
cias y c o n i f e r a s de t u r n o rápido. 

S i n g u l a r m e n t e en l a p r o v i n c i a de 
H u e l v a a l c a n z a p r o p o r c i o n e s e x t r a o r ­
d i n a r i a s el área aprovechable . N u m e r o -



sos propietarios particulares han repo­
blado con eucaliptos glóbulus en una 
porción de pueoios de la provincia, ob­
teniendo resultados asombrosos por la 
rapidez de crecimiento de los árboles. 
L a extensión repoblada es sólo una 
fracción reducida de la que es suscep­
tible de aprovecharse para este cultivo 
forestal de turno corto. 

H a y una extensa comarca, impropia 
en absoluto para todo cultivo agrario, 
casi deshabitada, y sin otra produc­
ción que algunos pinares aislados y 
aprovechamientos de escasa importan­
cia de pastos, que se extiende desde 
r iue lva (capital) hasta la línea del 
Guadalquivir , estando l imitada por el 
Atlántico a l sur y por la línea Pilas, 
Hinojos , Almonte y i^ucena por el nor­
te. E s t a superficie inmensa, localizada 
en las provincias de Huelva y Sevil la, 
con una extensión de unas 120.000 hec­
táreas, es l a l lamada a ser algún día 
la región de «las Landas españolas». 
Su aptitud para la aclimatación de eu­
calipto l a están pregonando las planta­
ciones aisladas de los propietarios par­
ticulares. Debe tenerse presente, sin 
embargo, que parte de estos terrenos 
son dunas y marismas, para cuya res­
tauración forestal se precisarían traba­
jos de fijación o saneamiento más o 
menos costosos; pero esto ocurre en el 
sector más l i toral , y a que la mayor par­
te de su extensión es ideal para la plan­
tación directa, por tratarse de terrenos 
sueltos y frescos, en los que nunca fal­
ta el agua subálvea del Guadalquivir. 
i>alvo algunos montes públicos, casi 
toda esta extensión es propiedad de 
particulares. 

E n Sevil la hay también repoblaciones 
de eucaliptos (con preferencia de la es­
pecie rostrata), como las de V i l l a m a n -
ríque, P i las , Vil lanueva del Río, etcé­
tera ; y en Cádiz las hay también, aun­
que en menor grado, ofreciéndose en 
su l i toral algunos arenales propicios 
para su aprovechamiento forestal con 
especies rápidas. 

E n toda esta zona atlántica del sur 
se han registrado los crecimientos ar­
bóreos más rápidos que conoce la ex­
periencia española. 

Durante las épocas normales, Ta ma­
dera procedente de los eucaliptos de 
esta comarca ha tenido dos grandes 
mercados: las minas y la industria pes­
quera. Actualmente estas salidas están 
obturadas por la depresión económica. 
Sin embargo, los mercados de consu­
mo son susceptibles de ampliación. E n 
primer lugar, cabe la elaboración de 
pasta al bisulfito para papel. T a l es la 
finalidad de la Compañía Forestal de 
Vil larejo ( N . V . Handelmeatsh, de 
Amsterdam) en término de Almonte. 

ESTE NÚMERO 

HA SIDO 

VISADO 

POR LA 
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Ahora bien, como la pasia obtenida es 
semejante a la del chopo, y su fibra, 
como la de todas las frondosas, más 
corta que la de los abetos y pinos, está 
muy indicada para compensar este i n ­
conveniente la mezcla de pastas de eu­
calipto y pino, conforme al procedi­
miento que la Sociedad C a i m a Pulp 
practica en su fábrica, en las proximi­
dades de Oporto. E n segundo lugar, el 
mero alargamiento del turno de explo­
tación — hasta quince o veinticinco 
años •—- permite la obtención de maderas 
de mayores dimensiones, susceptibles 
de ser empleadas en otras aplicaciones 
para moblaje y construcción. 

Atendiendo, pues, a que la Comisión 
viene obligada no sólo a trazar las ba­
ses de una política forestal, sino que, 
además, ha de considerar este proble­
m a en relación con el paro obrero, se 
ve forzada a desviarse en parte de su 
pensamiento inicial . Por donde la pri­
mera fase o etapa de la política de re­
forestación no puede gravitar exclusiva­
mente sobre la zona norte, como un 
criterio prudente aconsejaría. E l P a t r i ­
monio forestal de España habrá, pues, 
de repartir su capital inicial de cien m i ­
llones de pesetas en repoblaciones en­
tre las zonas norte y sur a que hemos 
hecho referencia, aproximadamente, en 
la proporción de 50 por 100 de dicho ca­
pital para cada uno. 

N o es pequeño el problema de la dis­
posición de terrenos para la repobla­
ción forestal. L a estadística general de 
la producción de montes públicos co­
rrespondiente al año forestal 1931-32 
registra la siguiente clasificación cuan­
titativa de nuestros montes, en razón al 
titular jurídico de su dominio : 

^ — v j o L a u i o u L a , y su-

bre todo el de los sumandos que dan 

lugar a las partidas en ella reunidas, 
pone de manifiesto que la obra de la 
repoblación forestal habrá de realizarse 
muy principalmente en montes de las 
corporaciones locales y aun, en ocasio­
nes, sobre terrenos de particulares que 
en el precedente estado no se registran. 
E l dominio particular es el que priva 
en la zona sur, de que antes hicimos 
mérito. L a forma de convenio entre la 
institución que se proyecta y los res­
pectivos Ayuntamientos y corporaciones 
parece muy indicada a base de cons­
tituir condominios en los cuales un co­
munero aporte la tierra y el otro los 
gastos de repoblación, de dirección téc­
nica y de gestión, para participar en su 
día de los productos conforme al por­
centaje que se estipule. Con los terre­
nos particulares, en cuanto sea posible 
un convenio semejante, ésta será la fór­
m u l a ideal. E n su defecto, habrá de 
apelarse a la compra y, en último tér­
mino, a la expropiación forzosa. L a le­
gislación española contiene estimables 
sugerencias sobre la estructura de di­
chos convenios, y en la práctica de la 
repoblación realizada por algunas D i ­
putaciones y por Confederaciones H i ­
drográficas podremos encontrar tam­
bién precedentes dignos de ser tenidos 
en cuenta en este orden administrativo. 

Conocido el capital inicial , señaladas 
las zonas para esta primera etapa y 
examinado el problema de los terrenos, 
hemos de referirnos ahora a l ritmo de 
los trabajos. L a Comisión sabe perfec­
tamente que el ideal sería invertir los 
cien millones de pesetas del modo más 
rápido posible. De esta rapidez saldría 
satisfecha la opinión forestal y la opi­
nión social, preocupada legítimamente 
por la necesidad de absorber mano de 
obra durante estos tiempos de honda 
depresión. Pero es deber nuestro ma­
tizar con criterio de prudencia esa ape­
tecida velocidad. E n la zona sur no 
habrá inconveniente en realizar los tra­
bajos tan rápidamente como se pueda. 
E n la zona norte, donde el rigor técnico 
y administrativo debe apurarse en ser­
vicio del buen resultado económico y 
financiero, y donde el problema del paro 
agrícola no existe, cree la Comisión que 

un ritmo aproximado a los diez años 
es el lapso de tiempo más adecuado para 

Superficie 

P E R T E N E N C I A Número total 
de montes „ ~ 

Hectáreas 

Montes del Estado 3 8 8 

Idem de los pueblos 8.&j6 5.281.386 
Idem de establecimientos públicos 20 6 447 
Idem a cargo de las Diputaciones de N a ­

varra y Vascongadas 503.299 
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l o s t r a b a j o s d e r e p o b l a c i ó n . E x a m i n e ­

m o s a h o r a l o s r e n d i m i e n t o s q u e a m b a s 

z o n a s r e p o r t a r í a n a l P a t r i m o n i o f o r e s t a l 

d e E s p a ñ a , c o n l a d i s c r e c i ó n n e c e s a r i a 

y d e j a n d o s i e m p r e a s a l v o e l i n e v i t a b l e 

m a r g e n de e r r o r . 

Z O N A N O R T E 

1) C a p i t a l i n i c i a l , 50 mi l lones de pe­
setas. 

2) Aportación de terrenos p o r los pue­
blos, mediante convenio. 

3) C o s t o de l a repoblación por hectá-
reaj comprendidos los gastos de dirección 
y administración h a s t a el m o m e n t o de l a 
c o r t a , íoo pesetas. 

4) N ú m e r o de hectáreas a repoblar , 
100.000. 

5) T u r n o de producción, 20-25 años. 
6) P r o d u c t o medio por hectárea y año, 

siete metros cúbicos. 
7) P r e c i o del árbol en pie por metro 

cúbico, 20 pesetas. 
8) R e n d i m i e n t o p o r hectárea y año, 

140 pesetas. 
9) R e n d i m i e n t o total por año, 14 m i l l o ­

nes de pesetas. 
10) Reposic ión de c a p i t a l con dest ino 

a 1/20 de l a total área, 2,5 mi l lones de pe­
setas. 

11) R e n d i m i e n t o neto a n u a l , 11,5 m i ­
llones de pesetas. 

(A r e p a r t i r entre el P a t r i m o n i o y los 
cedentes de terreno.) 

Z O N A S U R 

1) C a p i t a l i n i c i a l , 50 mi l lones de pe­
setas. 

2) Obtención de terrenos por c o m p r a , 
a 200 pesetas hectárea. 

3) C o s t o de repoblación p o r hectárea , 
comprendidos los gastos de dirección y ad­
ministración hasta el m o m e n t o de l a cor­
ta, 350 pesetas. 

4) Número de hectáreas a repoblar , 
OO.Q09. 

5) T u r n o de producción, 20-25 años­
os P r o d u c t o medio por hectárea y año, 

c inco metros cúbicos. 
7) P r e c i o del árbol en pie por metro 

cúbico, 15 pesetas. 
8) R e n d i m i e n t o por hectárea y año, 

75 pesetas. 
9) R e n d i m i e n t o total por año, 6.818.175 

pesetas. 
10) Reposición de c a p i t a l con destino 

a 1/20 de l a total área, 1.590.750 pesetas. 
11) R e n d i m i e n t o neto a n u a l , 5.227.425 

pesetas." 

E n l o s e s q u e m a s a n t e r i o r e s se h a 

e x t r e m a d o l a p r u d e n c i a , p a r t i c u l a r ­

m e n t e e n e l c o r r e s p o n d i e n t e a l a z o n a 

s u r , e n t r e o t r a s c a u s a s , p o r l a s d i f i ­

c u l t a d e s q u e h o v e n t o r p e c e n l a e x p l o ­

t a c i ó n d e l e u c a l i p t o , d i f i c u l t a d e s e n g r a n 

n a r t e r e d u c i b l e s , c o m o h e m o s a d v e r ­

t i d o a n t e s . L a C o m i s i ó n t i e n e e l fir­

m e c o n v e n c i m i e n t o de q u e d i c h a s p r e ­

v i s i o n e s h a n d e s e r s u p e r a d a s p o r l a 

r e a l i d a d . A d e m á s , n o se h a c o m p u t a ­

d o , a l h a c e r l a s , p a r a e x t r e m a r l a p r u ­

d e n c i a , n i l o s p r o d u c t o s i n t e r m e d i o s y 

s e c u n d a r i o s q u e d a e l m o n t e d u r a n t e 

e l c i c l o f o r m a t i v o , l o s c u a l e s , m u c h a s 

veces , a l c a n z a n u n a m a g n i t u d i m p o r ­

t a n t e , n i l a g r a n c a n t i d a d d e l e ñ a y 

r a m a j e q u e c o m o r e s i d u o d e j a e l a p r o ­

v e c h a m i e n t o de l o s á r b o l e s . 

L a c i f r a m í n i m a de r e n d i m i e n t o a n u o 

c o n q u e p o d r í a c o n t a r e l P a t r i m o n i o f o ­

r e s t a l d e E s p a ñ a s e r í a , p u e s , a l c a n z a d a 

l a p l e n a e x p l o t a c i ó n de a m b a s z o n a s : 

11 .500.000 + 5 .227.425 = 16.727.425 p e ­

se tas . A d e d u c i r l a p a r t i c i p a c i ó n d e l o s 

c e d e n t e s de t e r r e n o e n l a z o n a n o r t e . 

A b a s e d e es tas c a n t i d a d e s l a i n s t i t u ­

c ión q u e se p r o y e c t a h a r í a e n t r a r l a r e ­

p o b l a c i ó n f o r e s t a l e s p a ñ o l a e n u n a se­

g u n d a f a s e , a l a q u e l u e g o n o s r e f e ­

r i r e m o s . 

H a v u n a s p e c t o m u y i m p o r t a n t e e n 

l a p o l í t i c a f o r e s t a l e s p a ñ o l a q u e h a s t a 

a h o r a h a s i d o e s c a s a m e n t e a t e n d i d o p o r 

l a A d m i n i s t r a c i ó n . E s , a s a b e r : e l r e ­

l a t i v o a l a r e g e n e r a c i ó n o r e s t a u r a c i ó n 

de m o n t e s q u e , c o n s e r v a n d o t o d a v í a 

r e s t o s o m a s a s r e s i d u a r i a s d e a r b o l a ­

d o , se e n c u e n t r a n e n u n e s t a d o d e pe­

n u r i a t a l , q u e u n a s a b i a o r d e n a c i ó n , 

y l a i n y e c c i ó n de c a p i t a l e s r e l a t i v a m e n ­

te e s c a s o s , l o s r e p o n d r í a a l e s t a d o f lo­

r e c i e n t e q u e a n t e s t u v i e r o n . L a C o m i ­

s i ó n e n t i e n d e q u e , en l a p r i m e r a f a s e 

de l a r e p o b l a c i ó n , e l P a t r i m o n i o p o d r í a 

a d q u i r i r m u c h o s de e s t o s m o n t e s , l o s 

c u a l e s , a p o c o de t r a t a d o s , c o n s t i t u i ­

r í a n p a r a él u n a s e g u r a f u e n t e de r e n ­

t a , t a n t o m a v o r c u a n t o q u e d i c h o s 

m o n t e s se h a l l a n a l p r e s e n t e e x t r a o r ­

d i n a r i a m e n t e d e p r e c i a d o s . P o r e s o , en 

l a s b a s e s a r t i c u l a d a s q u e p r o p o n e m o s , 

c r e e m o s c o n v e n i e n t e d e j a r a b i e r t o u n 

c a u c e p a r a este g é n e r o de o p e r a c i o n e s . 

E r a m e n e s t e r c o n s i d e r a r s i l a r e s t a 

de c a n t i d a d e s q u e l a z o n a s u r i m p l i c a 

n o p o d r í a ser c o m p e n s a d a p o r a p o r t a ­

c i o n e s de c a p i t a l p r i v a d o q u e v i n i e r a 

a i n c r e m e n t a r l o s 50 m i l l o n e s a d s c r i ­

t o s a l a r e p o b l a c i ó n de l a z o n a n o r t e . 

E n es te s e n t i d o , h e m o s r e f l e x i o n a d o so­

b r e l a p o s i b i l i d a d de q u e se p u d i e r a 

e m i t i r p o r e l P a t r i m o n i o u n a m a s a d e 

t í t u l o s a l 5 p o r 100 d e i n t e r é s , p o r 

e j e m p l o , e n c u a n t í a de 150 m i l l o n e s de 

p e s e t a s . E l c a p i t a l o b t e n i d o f u n c i o n a ­

r í a a s í : 

a) 50 m i l l o n e s se d e d i c a r í a n a r e -
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p o b l a c i o n e s d e t u r n o v a r i a b l e e n t r e l o s 

v e i n t e y v e i n t i c i n c o a ñ o s . E s t o s 50 m i ­

l l o n e s , s u m a d o s a l o s 5 0 p r o c e d e n t e s 

d e l t o t a l c a p i t a l f u n d a c i o n a l , d a r í a n 

u n a m a s a de 100 m i l l o n e s p a r a l a s r e ­

p o b l a c i o n e s d e l n o r t e . 

b ) L o s 100 m i l l o n e s r e s t a n t e s d e l a 

e m i s i ó n s e r v i r í a n p a r a c o n s t i t u i r , u n 

f o n d o a b a s e de D e u d a p u b l i c a , c u y o s 

i n t e r e s e s se a c u m u l a r í a n a l p r i n c i p a l . 

L a m a s a t o t a l s u f r i r í a a n u a l m e n t e u n a 

m e r m a i g u a l a l o s i n t e r e s e s c o r r e s p o n ­

d i e n t e s a l o s 150 m i l l o n e s e m i t i d o s ( a l 

5 p o r 100, .7,5 m i l l o n e s p o r a ñ o ) . 

c) E s t e f o n d o se a g o t a r í a e n t r e - l o s 

v e i n t i d ó s y v e i n t i t r é s a ñ o s d e s u e x i s ­

t e n c i a , d a d o s l o s t i p o s de i n t e r é s q u e 

h e m o s s u p u e s t o . H a b r í a c u b i e r t o , p u e s , 

e l p e r í o d o d e l o s i n t e r e s e s i n t e r c á l a ­

n o s . 

d ) A g o t a d o el f o n d o , l o s 5 0 m i l l o ­

n e s q u e d e l a e m i s i ó n se i n v i r t i e r a n e n 

l i r e n o b l a c i ó n d e l n o r t e r e n t a r í a n p o r 

l o s 150 e m i t i d o s . ( R e c u é r d e s e q u e e l 

p r o d u c t o n e t o de 50 m i l l o n e s d e p e s e ­

t a s e n l a z o n a f o r e s t a l d e l n o r t e h a 

s i d o c a l c u l a d o e n 11,5 m i l l o n e s de p e ­

s e t a s , a d e d u c i r p a r t i c i p a c i ó n de l o s 

p u e b l o s . ) • , 

e) E n t o d o c a s o , l a s r e n t a s d e l P a ­

t r i m o n i o d e b e r í a n c u b r i r l o s d e f e c t o s 

q u e de r e n t a b i l i d a d p u d i e r a n d a r s e a 

p a r t i r de l o s a ñ o s v e i n t i d ó s - v e i n t i t r é s 

de, l a e m i s i ó n , h a ^ t a a l c a n z a r e l s e r ­

v i c i o d e i n t e r e s e s e s t i p u l a d o s . T a m b i é n 

d e b e r í a n c u b r i r l o s r i e s g o s de i n c e n ­

d i o , e p i d e m i a , e tc . 

L a C o m i s i ó n se h a p e r c a t a d o de l a 

p o s i b i l i d a d d e e s t a f ó r m u l a a d i c i o n a l 

q u e v e n d r í a a e x t e n d e r e l r a d i o de a c ­

c i ó n d e l P a t r i m o n i o , a i n t e r e s a r l o s c a ­

p i t a l e s p r i v a d o s y a i n t r o d u c i r , e n l o s 

ó r g a n o s r e c t o r e s de l a i n s t i t u c i ó n l a 

f i s c a l i z a c i ó n y l a d i l i g e n c i a q u e s o n 

p r o p i a s d e l i n t e r é s p a r t i c u l a r . N o o b s ­

tante, ; e n t e n d e m o s q u e e l P a t r i m o n i o 

n o d e b e r í a r e a l i z a r l a a p l i c a c i ó n de e s t a 

f ó r m u l a a d i c i o n a l s i n o g r a d u a l m e n t e y 

d e s p u é s de u n o s a ñ o s de f u n c i o n a m i e n ­

t o , a c r e d i t a d a y a l a b o n d a d d e s u s 

o r i e n t a c i o n e s p o r l o s d a t o s q u e e l m o n ­

te r e p o b l a d o f u e r a s u m i n i s t r a n d o de 

m o d o i r r e f u t a b l e . A u n a s í , l a f ó r m u l a 

d e l a v a l d e l E s t a d o , a p a r t i r de l o s 

a ñ o s v e i n t i d ó s - v e i n t i t r é s de l a e m i s i ó n , 

d e b e r í a e s t a b l e c e r s e , m á s q u e c o m o 

r e a l i d a d l l a m a d a a f u n c i o n a r , c o m o g a ­

r a n t í a f o r m a l , q u e e n e s o q u e d a r í a p r o ­

b a b l e m e n t e . 

N o p a r e c e o p o r t u n o a l a C o m i s i ó n , 

p o r e l m o m e n t o , l a a p o r t a c i ó n a l P a ­

t r i m o n i o de i m p o s i c i o n e s de c a p i t a l i z a ­

c i ó n , c u o t a s de f o n d o s t o n t i n o s y o t r a s 

m o d a l i d a d e s d e l a h o r r o p a r t i c u l a r . P a ­

s a d o s u n o s a ñ o s , es p o s i b l e q u e l a e x ­

p e r i e n c i a a c o n s e j e e l e s t u d i o de es te 
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p u n t o , que, en absoluto, no descarta­
m o s , n i m u c h o menos , de l a f u t u r a or­
ganizac ión financiera de l a re foresta­
ción. 

V I . — S E G U N D A F A S E D E L A R E P O B L A C I Ó N . 

L o s productos l íquidos que el P a t r i ­
m o n i o o b t e n g a de l a repoblación en las 
zonas propuestas servirán p a r a finan­
c i a r u n a s e g u n d a fase, c u y a m a t e r i a 
l a consti tuirán los montes repoblables 
c o n especies de l a r g o t u r n o , o de i n ­
terés s o c i a l y público m á s que finan­
c iero, las concesiones de crédito a par­
t iculares y l a contribución necesar ia 
p a r a o r g a n i z a r o intens i f i car el seguro 
c o n t r a i n c e n d i o s en las m a s a s arbó­
reas. E s pos ib le que l a d e m a n d a del 
m e r c a d o , por el t r a n s c u s o del t i e m p o , 
p r o m u e v a p a r a entonces nuevas i n v e r ­
s iones en l a z o n a suscept ib le de espe­
cies a t u r n o corto , y que, p o r l o tanto , 
los r e n d i m i e n t o s de l a p r i m e r a etapa 
p r o p e n d a n a c o n t i n u a r fijándose sobre 
el sector en que s u r g i e r o n . E s t o retar­
daría l a aportación de capitales estata­
les a l a z o n a de l a repoblación l e n t a 
v a l a sat isfacción de las otras necesi­
dades forestales que quedan a p u n t a d a s . 
M a s s i el éxito de l a p r i m e r a etapa 
g a r a n t i z a l a r e n t a b i l i d a d de capita les 
p r i v a d o s en l a zona norte , el a u m e n t o 
de su área arbolada surgirá con esca­
sas preocupaciones y esfuerzos del E s ­
tado o del P a t r i m o n i o p o r él f u n d a d o . 

E v i d e n t e m e n t e , l a adscripción de los 
r e n d i m i e n t o s procedentes de l a p r i m e ­
r a etapa a lo que consti tuye l a mate­
r i a de l a segunda, a u n siendo los re­
sultados de aquélla m á s i m p o r t a n t e s 
que los m í n i m o s calculados por nos­
otros, imprimirá a esta segunda u n 
r i t m o s u m a m e n t e lento que mantendrá 
p o r m u c h o t iempo el triste p a n o r a m a 
de l a desforestación de l a E s p a ñ a cen­
t r a l . L o s medios de intensi f icar l a ve­
l o c i d a d repobladora, en l a segunda eta­
p a , son a l presente de difícil previsión. 
E l estado que l a H a c i e n d a y l a econo­
m í a de l país tengan entonces, y el co­
n o c i m i e n t o exacto de los rendimientos 
líquidos anuales que d e t r a i g a el P a t r i ­
m o n i o de l a obra rea l i zada d u r a n t e l a 
p r i m e r a etapa, permitirán, con el calor 
que irradiará la obra rea l i zada p a r a en­
tonces, precisar y concretar lo que hoy 
sería temerar io hacer. 

Y con esto y con decir que en n a d a 
se opone cuanto antecede a l a i n t e n ­
sificación que el E s t a d o ent ienda con­
veniente rea l izar en su ac tua l a d m i ­
nistración de montes , es y a l legada l a 
h o r a de que fijemos en unas bases bre­
ves el proyecto de ley que dé v i d a a l 
órgano de que venimos ocupándonos. 
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V I I I . — F Ó R M U L A S S U B S I D I A R I A S 

D E F I N A N C I A C I Ó N . 

S i el G o b i e r n o de l a Repúbl ica esti­
m a , excelentísimo señor, que l a repobla­
ción propuesta en l a z o n a s u r debe g r a ­
v i t a r sobre u n área m á s d ispersa , p a r a 
absorber mejor l a m a n o de o b r a p a r a ­
d a , subs id iar iamente , propone esta C o ­
misión que l a c a n t i d a d que se destine 
fuera de l a zona sur señalada en nues­
tro d i c t a m e n se considere a l m a r g e n 
de l a institución que se proyecta y se 
reparta a l través de las D i v i s i o n e s H i -
drológicoforestales o de los d is tr i tos 
forestales, porque u n a dispersión de los 
capitales sobre masas de m o n t e a i s l a ­
das y de escasa c o n t i n u i d a d , sería p a r a 
el P a t r i m o n i o u n verdadero lastre. 

Y p a r a el caso de que l a super ior a u ­
t o r i d a d del G o b i e r n o entendiese que l a 
base financiera que sugir ió en su d ic ta­
m e n c i tado el Consejo de E c o n o m í a , y 
que está recogida en l a p r i m e r a de las 
ar t iculadas precedentemente, no es acep­
table, esta Comis ión, por vía subs id ia­
r i a , propone : 

i.° Q u e l a aportación por el E s t a d o 
de cien mi l lones de pesetas, con cargo a 
l a c o n t r a p a r t i d a del crédito del B a n c o 
de F r a n c i a , se sust i tuya por diez a n u a ­
l idades de diez mi l lones de pesetas c a d a 
u n a , acreditadas en el presupuesto de 
Z 93S y sucesivos, a título de subvención 
p a r a f o r m a r el c a p i t a l , del P a t r i m o n i o . 

2 . 0 E n el caso de que el G o b i e r n o no 
c o n s i d e r a r a conveniente a u m e n t a r c o n 
las anual idades precitadas el presupues­
to de gastos del E s t a d o , l a financiación 
de l a o b r a del P a t r i m o n i o debería 
l levarse a cabo p o r el m o m e n t o , e x c l u ­
s ivamente , mediante l a fórmula conte­
n i d a en l a base 5 . a del precedente pro­
yecto de ley, pero elevando el l ímite de l a 
emisión h a s t a 300 m i l l o n e s y sa lvando 
s iempre el r i g o r de l a proporción entre 
l a parte del fondo dest inada a intereses 
intercá lanos (2/3) y l a parte dest inada 
a inversión forestal (1/3) propiamente 
d i c h a . 

E s t a fórmula se basa en el cálculo 
de r e n d i m i e n t o de las inversiones en l a 
z o n a norte, con especies de t u r n o cor­
to, que figura en p á g i n a s anteriores 
(ajusfando l a participación de los ce-
dentes del terreno a u n porcentaje i n ­
f e r i o r a l 50 p o r 100), y en el c u a d r o 
r e l a t i v o a l m o v i m i e n t o del fondo des­
t i n a d o a s u f r a g a r los intereses i n t e r c a ­
l a r l o s . 

L a C o m i s i ó n n o h a de o c u l t a r que 
de seguirse este últ imo c a m i n o , l a idea 
de u n a segunda fase de l a repoblación 
foresta l , financiada con los r e n d i m i e n ­
tos de l a p r i m e r a , pierde posibi l idades 
y se corre el r iesgo de que l a p r i m e r a 
fase, c a r g a d a c o n el peso de unos i n ­
tereses que pagar , quede s i n v i t a l i d a d 
p a r a crear por sí m i s m a , p a r a repro­
d u c i r indef in idamente en el p o r v e n i r , l a 
o b r a repobladora de nuestros montes . 

T a l es, excelentísimo señor presiden­
te, e l d i c t a m e n que se s irvió encomen­
darnos el G o b i e r n o y que sometemos 
a s u decisión con l a esperanza de que 
lleve a cabo l a fundación que recomen­
d a m o s . D e m o m e n t o , no es u n a obra 
de e x t r a o r d i n a r i a s proporciones . E s m á s 
modesta que l a contenida en otros pro­
yectos. S i n embargo, l a Comis ión en­
tiende que, en el f u t u r o de nuestra po­
lítica foresta l , l a realización de este 
p l a n habría de tener u n a g r a n reper­
cusión. P e n s a n d o así , y s iendo i n d u d a ­
ble que l a H a c i e n d a puede acometer l a 
fundación a base de c u a l q u i e r a de las 
fórmulas financieras expuestas, ponemos 
término a nuestra misión con l a s e g u r i ­
d a d de que tan i m p o r t a n t e asunto p a r a 
l a economía española queda en las m a ­
nos de u n G o b i e r n o que siente s incera­
mente l a causa de l a repoblación fo­
resta l . 

M a d r i d , 15 de n o v i e m b r e de 1934. 

José Larraz, Pablo Cosculluela, Alfre­
do de Zavála, Arturo Forcat, Enrique 
Mackay, Juan Antonio Pérez Urruti, 
Francisco Alcaraz, Octavio Elorrieta y 
Antonio Lleó. 
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C o m e n t a r i o s de l a q u i n c e n a bursátil 

I E N p o c o t i e n e q u e c o m e n t a r l a 

a l t e r a c i ó n d e c o t i z a c i o n e s q u e 

c o m p r e n d e n e s t a s n o t a s . E n 

v í s p e r a s d e l a a n u n c i a d a c o n ­

v e r s i ó n d e D e u d a s , e l d i n e r o 

e s p e r a a c o n o c e r l a c u a n t í a d e l a s q u e 

h a b r á n d e s e r c a n j e a d a s , y p o r e l l o es 

m u y e s c a s a l a d i f e r e n c i a c o n l a q u i n c e n a 

p r e c e d e n t e . U n i c a m e n t e , e n c u a n t o se 

r e f i e r e a D e u d a s d e l E s t a d o , l a s a m o r -

t i z a b l e s d e l c i n c o , l i b r e s , v u e l v e n a r e c u ­

p e r a r a l g u n o s c a m b i o s , p u e s se s u p o n e 

q u e p o r e l m o m e n t o n o l e s a l c a n z a r á e l 

p r o p ó s i t o d e l G o b i e r n o , y es n a t u r a l q u e 

se c o t i c e n s o b r e l a p a r , y a q u e , fijado 

p o r a h o r a e n e l 4 p o r 100 e l t i p o d e l 

d i n e r o , l o s v a l o r e s q u e d e n m a y o r r e n t a 

d e b e n t e n e r m a y o r v a l o r . Y d e i g u a l f o r ­

m a l a s c é d u l a s y l o s v a l o r e s m u n i c i p a ­

l e s se h a n p u e s t o a t o n o c o n e l p r e c i o 

d e l d i n e r o . 

E n c a m b i o , e n e l g r u p o d e v a l o r e s d e 

c r é d i t o h a h a b i d o m a y o r m o v i m i e n t o , 

c o n g a n a n c i a d e m u c h o s e n t e r o s e n d e ­

t e r m i n a d a s a c c i o n e s b a n c a d a s . P a r a l a 

B a n c a , e l a l z a g e n e r a l d e l a B o l s a , c o n 

m a y o r o m e n o r f u n d a m e n t o , s u p o n e u n 

a u m e n t o m u y n o t a b l e d e s u s c a r t e r a s , 

y e l l o se r e f l e j a r á — - y se h a r e f l e j a d o — e n 

l o s b a l a n c e s , p o r l o q u e e l d i v i d e n d o se 

c a l c u l a s e r á m a y o r q u e e l d e a ñ o s a n t e ­

r i o r e s , o , p o r l o m e n o s , n o d i s m i n u i r á . 

E n v a l o r e s i n d u s t r i a l e s y e n e l g r u p o 

d e e l é c t r i c a s y d e ' t r a c c i ó n t a m b i é n h u b o 

m o v i m i e n t o ; p e r o a l final v u e l v e n , c o n 

p o c a d i f e r e n c i a , a q u e d a r c o m o e s t a b a n . 

A n o s e r p o r u n a v e r d a d e r a e u f o r i a , 

n o se c o n c i b e p u e d a n r e g i s t r a r s e n u e ­

v a s o s c i l a c i o n e s i n t e r e s a n t e s . E s t á n c a s i 

t o d o s e l l o s s o b r e e l t o p e n a t u r a l q u e l e s 

c o r r e s p o n d e . D e f e r r o c a r r i l e s n i h a b l a r . 

S e s u c e d e n l o s d í a s s i n q u e se o i g a n o m ­

b r a r l o s . 

O O 

P e s e a t o d o s l o s o p t i m i s m o s , l a B o l s a 

e s t á p r e o c u p a d a c o n l a p o l í t i c a i n t e r ­

n a c i o n a l . Y n o p i e r d e d e v i s t a l o q u e se 

r e f i e r e a l c o n f l e t o i t a l o e t í o p e , p u e s s i 

u n a g u e r r a e n t r e e s o s d o s p a í s e s e s t a l l a , 

n a d i e p u e d e v a t i c i n a r l a s r a m i f i c a c i o n e s 

q u e p o d r í a t e n e r . T a n s ó l o h a b r í a u n 

m e d i o d e p o n e r c o t o a l o s a f a n e s i m ­

p e r i a l i s t a s d e I t a l i a . Y a se h a l a n z a d o 

e n I n g l a t e r r a : e l b l o q u e o e c o n ó m i c o -

f i n a n c i e r o a a q u e l p a í s . 

N o es u n s e c r e t o q u e l a s i t u a c i ó n 

financiera y s o c i a l d e I t a l i a es f r a n c a ­

m e n t e m a l a . ¿ S e r á n é s t o s l o s m o t i v o s 

d e d e s e a r l a g u e r r a , y a q u e u n a c i r c u n s ­

t a n c i a c o m o é s a e n c u b r i r í a t o d a s l a s d e ­

m á s ? N i a l o s a n t i g u o s i m p e r i o s c e n ­

t r a l e s n i a l o s a l i a d o s — h a b l a m o s , p o r 

d e s g r a c i a , e l l e n g u a j e d e 1 9 1 4 - 1 9 1 8 — l e s 

p u e d e i n s p i r a r c o n f i a n z a l a a m i s t a d c o n 

I t a l i a . U n o s y o t r o s s a b e n b i e n d e l o s 

p r o c e d i m i e n t o s e m p l e a d o s p a r a c a m b i a r 

d e p o s t u r a , s e g ú n l e c o n v i n o . Y e n e s o , 

c o m o e n t o d o , j u e g a c o n v e n t a j a . 

C u a n d o a l g u n a s g r a n d e s n a c i o n e s 

a b a n d o n a r o n e l p a t r ó n o r o y d e s v a l o r i ­

z a r o n s u m o n e d a , I t a l i a d e c l a r ó q u e e l l a 

s e g u i r í a fiel y n o d e s v a l o r i z a r í a ; p e r o 

e s t o n o r e s p o n d í a a s u v e r d a d e r a s i t u a ­

c i ó n , s i n o q u e , c o m o d e u d o r a q u e es a l 

e x t e r i o r , c o n f i a b a e n q u e s i g u i e n d o l o s 

o t r o s d e s v a l o r i z a n d o e l l a o b t e n d r í a u n 

b e n e f i c i o e n s u s e x p o r t a c i o n e s y a l p r o ­

p i o t i e m p o p o d r í a c o m p r a r d i v i s a s e x ­

t r a n j e r a s y p a g a r s u d e u d a e x t e r i o r e n 

m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

P e r o t o d o e s t o h a b r á d e s e r o b j e t o 

d e u n e s t u d i o m á s d e t e n i d o . 

V . O . 

COTIZACIONES DE LA BOLSA DE MADRID 

CLASE DE VALORES 

Cotizaciones en 

5 agosto 20 agosto 
1935 1935 

Cotizaciones en 

CLASE DE VALORES 
5 agosto 20 agosto 

1935 1935 

Fondos públicos. 

Valores municipales. 

Cédulas. 

Idem id. id., emisión 1932, 5 1/2 por 100. amort. lotes 

78,50 79 
98 98,50 
89,25 90,50 
99,70 99,40 
99,25 99,40 

100,25 100,75 
100,25 101,20 
99 98,50 
99 100,25 
98,50 98,75 
83,25 84,75 

100,25 100,75 
99,75 100,80 

• 99,50 100 

118 118 
98 98 
91 91 
91 91 
97 96,75 
98 100 

96,50 95,85 
102,75 103,75 
110 110,50 
95,25 95 

101,75 102,75 
105 105 
110 109,50 

Valores de crédito. 

Valores industriales. 

Eléctricas y tracción. 
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Compañía Madrileña 

de 

Mejoras Urbanas 

Vista general de la fábrica que la Compañía Madrileña de Mejoras Urbanas» S. A . , ha construido en Madrid. 

Avenida Conde de Peñalver, 18, pral. izquierda 

MADRID 
A 

Teléfono num. 15047 

i. 
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Calle de la Colegiata, pavimentada con losetas de asfalto C. P. A . , en Madrid . 

i o AÑOS 
DE CONSERVACIÓN GRATUITA son una garantía indudable de la 

LOSETA ASFÁLTICA C. P. A. 

Construida por la 

Co mpañí a Peninsular de Asfaltos, S. A. 

Domicilio social: Avenida del Conde de Peñalver, 21 - MADRID - TELÉFONO 11246 

Pidan detalles y folletos ilustrados de nuestros pavimentos de asfalto 

BARCELONA: VALENCIA: SEVILLA: 

Vía Layetana, 28 Av. del Puerto, 219 América Palace 

4 » 
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T I E M P O S N U E V O S 

Mataderos y Mercados 

£ ^ N* m i constante interés por d i -
^-jT' vulgar desde las columnas Je 

£ ^ \ T I E M P O S N U E V O S una pura 
orientación en lo que afecta 
a mercados, sin olvidar m i 

principal cariño a favor del vecindario 
madrileño por conseguir mayor econo­
mía >en tan importante problema de sub­
sistencias, confieso a mis lectores que 
repetidísimas veces he intentado cesar 
en mis modestos trabajos, en virtud de 
que conociendo a los personajillos cau­
santes del actual libertinaje que impe­
ra en nuestros mercados centrales, es 
lo más cierto que no se han conforma­
do estos elementos invisibles... con l i m i ­
tar las anomalías y abusos que se han 
practicado y continúan ejerciéndose en 
los mercados de abastos, sino, muy all 
contrario, se han aumentado, sin nin­
guna clase de rectificación ; y, natural­
mente, esto último ha influido en m i 
ánimo de tail manera, que con él máxi­
mo respeto a las autoridades y con m i 
satisfacción de pretender la continua­
ción de una activa campaña a favor de 
los consumidores madrileños, para que 
más económicamente disfruten de Ta 
vida a base de nutrirse bien y crear re­
servas de energías, tan útiles para pro­
ducir trabajo y bienestar. 

P a r a que el pueblo de M a d r i d disfrute 
de economías en la alimentación de car­
nes, huevos, leche, frutas, hortalizas, 
aves, pescados y legumbres, es impres­
cindible que ell excelentísimo Ayunta­
miento de M a d r i d reglamente y organi­
ce mataderos y mercados centrales de 
abastos, creando otros para leche y le­
gumbres secas. 

T a n pronto como desarrolle v contro­
le el excelentísimo Ayuntanrento de 
M a d r i d una buena labor municipal en 
mataderos y mercados, se obtendrá la 
vigi lancia y limitación de funciones de 
asentadores, acaparadores, intermedia­
rios v especuladores, exclusivos y favo­
recidos elementos que arbitraria y ca­
prichosamente imponen la carestía, al 
propio tiempo que también lesionan in­
tereses de los productores y cosecheros 

ooooooooooooooooooooooooo 

Leed y propagad 

" E l Programa de Erfurt" 

Servicio de l ibrería de 
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Edic iones T I E M P O S N U E V O S 

Andrés Saborit: I N T E R V E N C I O N 
SOCIALISTA EN LOS A Y U N ­
T A M I E N T O S 50Cts. 

Lucio Martínez: E L P R O B L E M A 
R U R A L E N ESPARA SOCtS. 
En los pedidos de más de diez ejempla­

res se hace un 20 por 100 de descuento. 
Carlos Kautsky: E L P R O G R A M A 

D E E R F U R T , con prólogo de 
Julián Besteiro 5 ptas. 
L a obra cumbre del Socialismo interna­

cional, que debe ser conocida por todos los 
que se interesen por los problemas sociales. 

En los pedidos de tres ejemplares en ade­
lante se hace un 10 por 100 de descuento. 

Todos los libros que necesite pídalos a 

T I E M P O S N U E V O S 
GONZALO DE CORDOBA, 14 

Teléfono 46661 MADRID 

nacionales, con eminente perjuicio de 
las riquezas del país. 

Estos semidueños de los mercados 
operan sin eü control municipal que sir­
va de garantía a introductores y con­
sumidores ; disfrutan, además de estas 
inconcebibles libertades, de una conr-
sión del 10 por 100 sobre las ventas 
diarias realizadas, comisión que ningún 
producto, ninguna fábrica ni negocio 
otorga a sus comisionistas (me refiero 
a artículos alimenticios). 

Paralelamente a las libertades que se 
practican en los mercados centrales por 
los ya descritos elementos, en lo que se 
refiere al comercio de detallistas imne-
ra un mayor abuso, pues venden con un 
margen de beneficio que no guarda re­
lación al capital invertido, trabajo y 
riesgo ; en suma : que, en general, reali­
zan sus ventas sin control por parte de 
las autoridades municipales, en armonía 
v razón directa de los precios o cotiza­
ciones en los mercados centrales, y al 
no existir policía de abastos, venden 
con un margen exagerado de beneficios, 
que repercute en la economía del vecin­
dario consumidor, que es explotado o 
condenado a no poder alimentarse bien. 

E n pescados, frutas, verduras y hor­
talizas es tan escandaloso el sobreprecio 
a que consume él vecindario de M a ­
drid, que con m i responsabilidad perso­
nal de lo que escribo puedo afirmar que 
los anteriores productos los consume el 
pueblo de M a d r i d con más de un 40 a 
70 por 100 sobre las cotizaciones de los 
mercados centrales, que junto con el 10 
por 100 de asentadores, especuladores y 
precios impuestos por estos elementos, 
resulta demostrado que es explotado en 
más de un ciento por ciento el vecin­
dario madrileño, esto es respetando y 
no haciendo mención de calidades y 
peso. 

E n carnes, embutidos, huevos, leche 
v demás artículos existen verdaderas 
especulaciones a base de su conserva­
ción en cámaras frigoríficas, en las que, 
por su carácter Je particulares, se rea­
lizan fantásticas especulaciones en la le­
che. Y en virtud a la preponderancia 
de c"e»"tF>s Empresas, con su moderna 
instalación de máquinas que desnatu­
ralizan la leche con l a extracción de 
mantecas o crema para la fabricación 
de quesos y otros derivados, con cuyas 
operaciones, y teniendo en cuenta que 
no son las referidas Empresas propie­
tarias de ganado propio, resulta más 
escandalosa y descarada la especulación 
que siempre sufre el vecindario madri­
leño. 

Bien modestamente, y en resumen, 
demuestro las anomalías y abusos que 
en Madr id , en cuestiones de abastos y 
mercados, se incuban y practican. Y 
finalizo este artículo con m i ruego al 
excelentísimo Ayuntamiento de M a d r i d 
de que compruebe por quien sea los 
desbarajustes de los mercados centra­
les de M a d r i d , a fin de curar «cruenta­
mente», y no con «paliativos», la enfer­
medad de subsistencias encarecidas ; re­
servándome para sucesivos artículos ca­
sos concretos y fórmulas reparadoras a 
tan interesante tema de abastos y mer­
cados. 

T . R . 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
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EL MUNICIPIO ESPAÑOL 
í T o d e c i m o s n a d a n u e v o a l 

^ / / a f i r m a r q u e n u e s t r o s M u n i -

/ ^Lj c i p i o s s o n u n a s d e p e n d e n -

JL. c i a s d e l m i n i s t e r i o d e l a 

G o b e r n a c i ó n . L o s A y u n t a ­

m i e n t o s n o s o n n i e s o . E l M u n i c i p i o r e ­

s i s t e t o d a s l a s a c o m e t i d a s ; p e r o e l A y u n ­

t a m i e n t o c a e a l p r i m e r g o l p e d e u n p o l í ­

t i c o o r e s i s t e p o r u n a p e q u e ñ a r e c o m e n ­

d a c i ó n . A d v i n o l a d i c t a d u r a d e l s e ñ o r 

C a l v o S o t e l o , y e l M u n i c i p i o r e s i s t i ó s u 

a c o m e t i d a . L a s a g r e g a c i o n e s y s e g r e ­

g a c i o n e s n o i m p o r t a n a l p u e b l o e s p a ñ o l . 

S i r v a n d e e j e m p l o s C h a m a r t í n de l a R o ­

s a y V a l l e e a s . N o s u c e d i ó a s í c o n l o s 

A y u n t a m i e n t o s . C a l v o l o s d i o t o d o s a 

s u s a m i g o s . E n e s t o se i d e n t i f i c ó c o n 

V a q u e r o , q u e n o d e j ó t í t e r e c o n c a b e z a . 

S e j u e g a d e m a s i a d o c o n el A y u n t a ­

m i e n t o , y n o s e r e s p e t a e n n a d a a l M u ­

n i c i p i o . E l M u n i c i p i o es u n m e n o r d e 

e d a d . 

L a p r i m e r a e q u i v o c a c i ó n q u e se c o ­

m e t e es l a u n i f o r m i d a d l e g a l a q u e se 

o b l i g a n e s t a s i n s t i t u c i o n e s . L a m i s m a 

l e y p a r a M a d r i d q u e p a r a T e o o B e -

n i s a . E s d e c i r , q u e u n A y u n t a m i e n t o 

r u r a l e s t á r e g i d o p o r l a m i s m a l e y q u e 

l a c a p i t a l d e l a R e p ú b l i c a y s u s g r a n ­

d e s p o b l a c i o n e s . S e d i r á q u e l a m i s m a 

l e y d i s t i n g u e . N o l o i g n o r a m o s . 

N o s e r í a n a d a d i f í c i l c l a s i f i c a r l o s M u ­

n i c i p i o s p o r s u s n e c e s i d a d e s o p o r l a 

f u n c i ó n q u e f u e s e m e n e s t e r d e s a r r o l l a r 

e n e l l o s a d m i n i s t r a t i v a m e n t e . L a p o b l a ­

c i ó n y s u c o n t e x t u r a p o d í a s e r l a b a s e . 

Y o c r e í q u e e s t a m i s i ó n e r a o b r a d e 

l a s C o n s t i t u y e n t e s . H a b l é d e e l l o a l i l u s ­

t r e C a r n e r , c o n r e f e r e n c i a a l a H a c i e n ­

d a , p o r q u e m e p a r e c í a , y m e p a r e c e , 

c o m o m a t e r i a l i s t a , q u e e r a l a p r i m e r a 

d e l a s n e c e s i d a d e s d e r e f o r m a a d m i n i s ­

t r a t i v a . M e c o n t e n t é c o n l a p r o m e s a . 

P e d í a e i l i b r e f u n c i o n a m i e n t o d e l a H a ­

c i e n d a l o c a l , c o n r e d u c c i ó n d e a r b i t r i o s . 

E n A l i c a n t e t e n e m o s u n a s s e t e n t a o r d e ­

n a n z a s p a r a l a r e c a u d a c i ó n . N o l a s c o ­

n o c e n n i l o s c o n c e j a l e s . E s c i e r t o q u e 

e s t e n ú m e r o d e n o r m a s f a c i l i t a l a a d ­

m i n i s t r a c i ó n y r e c a u d a c i ó n . P e r o n o es 

m e n o s c i e r t o q u e c o n u n i f i c a c i ó n de t r i ­

b u t o s s e e v i t a b a e s t e l a b e r i n t o , q u e a 

n a d a c o n d u c e y a b s o r b e m u c h o t i e m p o . 

E s i n d i s p e n s a b l e u n a r e f o r m a q u e n o 

p u e d e n h a c e r l a s d e r e c h a s ; n o l a s i e n ­

t e n ; n o q u i e r e n e l M u n i c i p i o m á s q u e 

p a r a fines d e l m o m e n t o . E n b u e n a t e s i s , 

l a s d e r e c h a s s ó l o q u i e r e n e l M u n i c i p i o 

p a r a r e c r e o , y e l A y u n t a m i e n t o p a r a d i s ­

f r u t e d e p r e b e n d a s . E l A y u n t a m i e n t o 

n u n c a f u é , e n E s p a ñ a , u n a c á m a r a d e l i ­

b e r a n t e l i b r e . E r a u n r e p r e s e n t a n t e d e 

l o s i n t e r e s e s d e l p u e b l o e n l a c o m p e t e n ­

c i a a u t o r i z a d a p o r e l G o b i e r n o , q u e n o 

m i r ó n u n c a p a r a l a s n e c e s i d a d e s g e n e ­

r a l e s d e l a p o b l a c i ó n , s i n o p a r a l a s d e l 

p a r t i d o t u r n a n t e e n e l P o d e r . S i g u e h o y 

l o m i s m o o p e o r . S o b r a m a n d o y f a l t a 

a d m i n i s t r a c i ó n . 

E n m u c h o s M u n i c i p i o s l a f u n c i ó n d e 

l o s A y u n t a m i e n t o s e r a l a s i g u i e n t e : m e ­

d i r q u i n t o s y a p r o b a r p r e s u p u e s t o s . L o s 

p r e s u p u e s t o s , p o r s u p a r t e , se r e d u c í a n 

a l o s s e r v i c i o s d e p e r s o n a l e n l a l o c a l i ­

d a d , c o n t i n g e n t e p r o v i n c i a l y g a s t o s i m ­

p r e v i s t o s . 

L a e n t r a d a d e l o s s o c i a l i s t a s e n l o s 

A v u n t a m i e n t o s v a r i ó p o r c o m p 1 e t o l a 

f o r m a d e v i d a d e l a a d m i n i s t r a c i ó n . E s 

l á s t i m a q u e n u e s t r o P a r t i d o n o c u e n t e 

c o n d a t o s s o b r e n u e s t r a a c t u a c i ó n m u ­

n i c i p a l . B i e n s é q u e h a y p o b r e s c r i a t u ­

r a s q u e c r i t i c a n l o a u e h e m o s t r a b a j a d o 

e n l o s A v u n t a m ' e n t o s . Y a l h a b l a r d e l a 

l a b o r f u t u r a d i c e n q u e h a r e m o s u n a 

o b r a d e s t r u c t o r a . ¡ P o b r e s ! 

D e n t r o d e m e s e s , l o s q u e s e a n , s e r á 

e l p u e b l o l l a m a d o a l a s u r n a s p a r a r e ­

p o n e r s u s M u n i c i p i o s . N a t u r a l q u e e s t a 

r e n o v a c i ó n d e b e t e n e r s u s g a r a n t í a s . 

S o b r a d e c i r q u e n o n o s s a t i s f a c e en n a d a 

e l c o n c e p t o q u e se t i e n e d e l a f u n c i ó n y 

d e l a l i b e r t a d d e l A y u n t a m i e n t o . P e r o 

n o h a v o t r o c a m i n o p a r a e n f r e n t a r s e c o n 

l a v i d a y a c e p t a r l a l u c h a ; v e n c e r y r e ­

n o v a r es p a r a n o s o t r o s o b l i g a t o r i o . 

P e r o ¿ i r e m o s a l a l u c h a s ó l o p a r a 

a p r o b a r p r e s u p u e s t o s y s e r v i r l o s i n t e ­

r e s e s g e n e r a l e s ? N o . H a y q u e s e r v i r l o s 

i n t e r e s e s g e n e r a l e s ; p e r o h a y q u e l l e v a r 

p o r d e l a n t e l o s p a r t i c u l a r e s d e l p r o l e t a ­

r i a d o . E s i n d i s p e n s a b l e c o n s t r u i r , n o 

d e s t r u i r . E s t o l o h a c e c u a l q u i e r a . H a v 

q u e c o n s t r u i r u n a n u e v a v i d a d e m u n i ­

c i p a l i z a c i ó n d e s e r v i c i o s . L o s s e r v i c i o s 

d e a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s , i l u z , p a n , 

b a ñ o s , e t c . , d e b e n s e r p a r a n o s o t r o s l a 

n u e v a v i d a m u n i c i p a l . 

E s t a e s l a ú n ' c a m a n e r a d e h a c e r r e ­

v o l u c i ó n . L o s d e s t r u c t o r e s n o c r e o e n 

e l l o s . S i e m p r e l l e g a n t a r d e , m e n o s a l a 

m e s a . 

S i l a o í a s e t r a b a j a d o r a c o m i e n z a p o r 

i n t e r e s a r s e p o r s u v i d a c o m ú n , p u e d e 

a d e l a n t a r m u c h o e n s u m e j o r a m i e n t o . 

N o n o s o l v i d a m o s d e l a l i m i t a d a f u n ­

c i ó n d e l c o n c e j a l y d e l a l c a l d e , q u e a p e ­

n a s p u e d e v e r s e l i b r e d e e s t a r t o d a s l a s 

s e m a n a s e n l a a n t e s a l a d e u n g o b e r n a ­

d o r d e l a s d e r e c h a s , q u e l o l l a m a p a r a 

r e q u e r i r l e p o r l a m á s p e q u e ñ a r e n c i l l a 

d e l p u e b l o . N o i m p o r t a . S i e l a l c a l d e y 

l o s c o n c e j a l e s s a c a n s u o r g a n i s m o d e l o s 

l í m i t e s s u b o r d i n a d o s a l a c o b r a d e i m ­

p u e s t o s y p a g o d e a t e n c i o n e s , e l p u e ­

b l o , a u n c o n s u s l u c h a s , l o s s i g u e . Y 

a n t e u n p u e r / o q u e a c t ú a , n o q u e p i d e , 

y q u e c o n o c e s u s p r o b l e m a s , n o h a y G o ­

b i e r n o q u e n o s e r i n d a . 

E n t e n d e m o s q u e p a r a l a p o b l a c i ó n es 

d e g r a n i n t e r é s l a m u n i c i p a l i z a c i ó n d e 

s e r v i c i a s E l a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s 

n o t a b l e s p a r a L e v a n t e es d e l a m a y o r 

i m p o r t a n c i a . N o m o d i f i c o m i c r i t e r i o r e s ­

p e c t o a l o s i m p u e s t o s i n d i r e c t o s . N o s o n 

o a r a m í e s t o s i m p u e s t o s m á s q u e e x p o ­

l i a c i o n e s a l t r a b a j a d o r . C r e o q u e se d e b e 

p a g a r . P e r o p o r l o q u e se p o s e e , n o ñ o r 

l o q u e se c o n s u m e . C r e o q u e u n a H a ­

c i e n d a m u n i c i p a l c o n s u p e r á v i t , h o y es 

f u n e s t a p a r a e l o b r e r o y p a r a el p e q u e ­

ñ o p r o p i e t a r i o . C o n d é f i c i t l o es m á s , 

p o r q u e t o d o a n d a m a l . E l m a l e s t á e n 

l a f o r m a d e c o b r a r . S e l e c o b r a p o r p i e ­

z a s d e d i e z c é n t i m o s a u n s e ñ o r m i l l o ­

n a r i o . 

R e f o r m a n d o l a t r i b u t a c i ó n y m u n i c i -

p a l i z a n d o s e r v i c i o s se p u e d e l l e g a r a 

m u c h o . E n t i e n d o , a d e m á s , q u e h a v p e r ­

s o n a l a d m ' n i ' í t ' - a t i v o c a n a z . P r e c i s a m o s 

q ' i e n o f a l t e e l d e l i b e r a n t e , q u e e l c o n ­

c e j a l t e n ^ a e s t a s d o s c o n d i c i o n e s : b u e n o 

V c u l t o . S i n o r e ú n e l a s d o s c o n d i c i o n e s , 

p r e f i e r o l a p r i m e r a a l a s e g u n d a . E l c u l ­

t o y m a l o s u e l e s e r u n p i l l o . E l b u e n o 

se a s e s o r a y c u m p l e c o n s u o b l i g a c i ó n . 

L a c u l t u r a se c o m p r a e n c a s a d e l l e t r a ­

d o o d e l a m i g o a u e a c o n s e j a g r a t u i t a ­

m e n t e . E l b i e n , s i n o e s t á e n l a s e n t r a ­

ñ a s , n o se a d q u i e r e . 

H a y , p u e s , q u e p r e p a r a r l a s o r g a n i ­

z a c i o n e s p a r a a p o d e r a r s e d e l o s M u n i ­

c i p i o s c o n el v o t o . E l v o t o es l a ú n i c a 

a r m a q u e n o f a l l a s i se e m p l e a b i e n . 

E l e c c i o n e s y m u n i c i p a l i z a c i ó n d e s e r v i ­

c i o s . T a l es n u e s t r o p r o g r a m a . 

M A N U E L G O N Z A L E Z R A M O S 

Diputado a Cortes por Alicante. 
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L a pavimentación de carreteras 

os técnicos de todo el mundo 
están constantemente hacien­
do estudios sobre qué clase 
de pavimentos debe emplear­
se en las calzadas de las ca­

rreteras. E l enorme desarrollo del auto­
movilismo ha planteado la necesidad de 
la existencia de buenos pavimentos en 
aquéllas. 

Esta necesidad es todavía más acu­
sada desde que se han extendido los 
transportes por carretera empleando los 
autocamiones y se han establecido lí­
neas regulares e irregulares de autobu­
ses para uso de viajeros. 

E s indudable que el pavimento de las 
carreteras hoy día, con los modernos y 
veloces automóviles de turismo y los pe­
sados autocamiones con uno y dos re­
molques, no puede ser el mismo que se 
usaba antaño, y esto explica el interés 
que existe actualmente en todos los 
países por buscar la solución a este 
gran problema de los pavimentos en 
las carreteras. 

U n diario francés ha publicado un es­
tudio sobre lo que llama enfermedades 
de la ruta, cuyo estudio es sumamente 
interesante, porque llega a la conclusión 
de que los pavimentos actuales no deben 
estar construidos a base de presentar 

como superficie de rodadura pequeños 
elementos. 

Las carreteras actuales, que soportan 
la circulación de vehículos muy pesados 
y muy rápidos, necesitan poseer toda la 
resistencia necesaria para que no se pro­
duzcan graves o mortales heridas en su 
superficie, heridas que pueden a su vez 
causar grandes males, laméntales des­
gracias. 

E l revestimiento de una carretera está 
constituido siempre por elementos de pe­
queña superficie (adoquines), elemen­
tos de superficie media (placas) o una 
cubierta única (asfalto, macadam). 

Las carreteras formadas mediante pe­
queños elementos, por ejemplo, bloques 
de madera, eran suficientes en las épo­
cas en que soportaban vehículos arras­
trados por animales. Hoy fallan bajo 
las ruedas motrices de los vehículos 
mecánicos, que tienden a separarlos 
y hasta arrancarlos. Aunque los ele­
mentos pequeños sean duros — gra­
nito — , las ruedas de los grandes ca-
ciones llegan a desnivelarlos y hasta 
perforar los más blandos. Ambos ejem­
plos prueban que las carreteras reves­
tidas de pequeños elementos, nunca 
suficientemente homogéneos, no resis­
ten el rodaje de nuestros días. 

L a principal calidad del revestimien­
to de las calzadas, desde el punto de la 
duración económica y de la conserva­
ción, es la homogeneidad total de la 
superficie. 

Pero las superficies unidas, a su vez, 
sufren el mal de agrietamiento, sobre 
todo las de hormigón. Proviene de su 
propia fabricación y de las capas que se 
tiendan, más o menos cuidadosamente. 
E l sol y las heladas provocan efectos 
desiguales de dilatación o de contrac­
ción. E l cemento se agrieta y la hume­
dad llega por debajo del revestimiento. 
Se repara la superficie; pero el subsuelo 
enferma. 

Para curar el mal de las superficies 
blandas, muchas veces se provoca otro 
mal, el del pulimento de la ruta al en­
durecer un revestimiento sin preocu­
parse de la propiedad adherente; la su­
perficie se hace brillante, resbaladiza, 
produciéndose los accidentes al patinar 
los vehículos. Y si se opta por el ablan­
damiento, por las superficies blandas, a 
base de alquitrán, por ejemplo, surgen 
entonces las llagas a lo largo del cami­
no al no fusionarse debidamente los ele­
mentos que forman la calzada o al no 
presentar las capas idéntico espesor. Los 
aceites ligeros contenidos por este reves­
timiento transpiran, ganan la superfi­
cie y son causa de abundantes pati­
nadas. 

Estas enfermedades las sufren los ca­
minos de todos los países ; lo que quie­
re decir — deduce el diario parisien­
se — que los procedimientos actuales ni 
económica ni prácticamente han resuel­
to el problema de la carretera. 

L a calzada ha de resistir a los agen­
tes atmosféricos; debe ser el revesti­
miento de escaso espesor, para insta­
larlo con facilidad y sin costo desmesu­
rado ; pero lo suficientemente sólido para 
resistir las cargas máximas y las máxi­
mas velocidades. Debe ofrecer segurida­
des al peatón y a las caballerías. Ser 
duradera. Y ofrecer a los neumáticos 
la suficiente adherencia con todos los 
tiempos reinantes, para evitar los desli­
zamientos y los accidentes. 

E l problema tiene un interés vital, y 
más aún en países como el nuestro, en 
el que hay tanto cambio brusco de tem­
peratura y donde existen grandes pen­
dientes y curvas que, como los accesos 
a los puertos, exigen un pavimento de Un detalle de la construcción de autopistas modernas en Alemania. 
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p r i m e r a c a l i d a d , pues el desgaste es 

e n o r m e . 

H o y d ía n u e s t r o s i n g e n i e r o s y a v a n 

f r a n c a m e n t e , a l p a r e c e r , a l u s o d e l a d o ­

q u í n de g r a n i t o o de pórf ido, de t a m a ñ o 

g r a n d e , s e n t a d o sobre u n a base de h o r ­

m i g ó n y b i e n r e j u n t a d o c o n c e m e n t o . 

E v i d e n t e m e n t e , este t i p o de p a v i ­

m e n t o es c a r o , a u n q u e en E s p a ñ a m e ­

n o s q u e en o t r o s m u c h o s p a í s e s , p o r 

l a g r a n c a n t i d a d de c a n t e r a s de q u e 

se d i s p o n e ; p e r o p a r a l o s c i r c u i t o s 

de g r a n tráf ico es el p a v i m e n t o m á s 

c o n v e n i e n t e , p o r q u e s i b i e n s u c o s t o de 

p r i m e r a i n s t a l a c i ó n r e s u l t a m á s e l e v a ­

d o , n o es m e n o s c i e r t o q u e l a c o n ­

s e r v a c i ó n es c a s i n u l a , p o r q u e e n l a s c a ­

r r e t e r a s , en l a s q u e n o se a b r e n , p o r 

l o g e n e r a l , l a s c a l a s q u e e n l a s c i u d a ­

des , estos p a v i m e n t o s de pórfido o g r a ­

n i t o de t a m a ñ o g r a n d e d a n u n r e s u l t a d o 

e x c e l e n t e . 

D e todas f o r m a s , l a r e a l i d a d es q u e l a 

c a r r e t e r a o c u p a h o y u n p r i m e r p l a n o en 

l o s e s t u d i o s t é c n i c o s . N o es a q u í , en 

F r a n c i a , d o n d e m e n o s se e s t u d i a , p u e s 

h o y d ía se d e d i c a a esto u n a g r a n a t e n ­

c ión. 

P a r a E s p a ñ a n o s p a r e c e i n t e r e s a n t e 

t o d o esto, a u n q u e n o d e s c o n o z c o q u e 

los técnicos e s p a ñ o l e s e s t á n h o y en es­

t u d i o de p a v i m e n t o s , y e n c o n s t r u c c i ó n 

y c o n s e r v a c i ó n , a l a a l t u r a de l o s p a í -

Otro detalle de la construcción de autopistas modernas. 

ses m á s a d e l a n t a d o s , y as í se r e c o n o c i ó 

en e l V I I C o n g r e s o de l a C a r r e t e r a , ce­

l e b r a d o en M u n i c h e l p a s a d o a ñ o , e n e l 

q u e , e n t r e o t r a s o b r a s de i n t e r é s , ios 

técnicos e s p a ñ o l e s e x p u s i e r o n l a c a r r e ­

t e r a c o n s t r u i d a en estos tres a ñ o s ú l t i ­

m o s en S i e r r a N e v a d a , c a r r e t e r a q u e 
h o y es l a m á s a l t a de E u r o p a , y a q u e 
está c e r c a de los tres m i l m e t r o s de a l ­
t u r a . 

R A O U L P E R R O N E T 

París. 

£ ^ L p r i n c i p i o b á s i c o p a r a l o s 

—"yr" v u e l o s e n m e d i o de l a n i e -

m D ' A > 1 U E a c t u a l m e n t e e m p l e a 

e l G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o , 

es e l q u e se re f iere a l a f i s ­

c a l i z a c i ó n d e l a v i ó n p o r m e d i o de r a ­

d i o t e l e g r a f í a , y a sea p a r a l o c a l i z a r el 

p u e r t o a é r e o a q u e v a d e s t i n a d o , o 

p a r a d e s c e n d e r s e g u r o , a u n q u e l a s 

c o n d i c i o n e s de v i s i b i l i d a d s e a n m u y 

p o b r e s . C o m o es n a t u r a l , e l é x i t o d e 

este p l a n d e p e n d e e x c l u s i v a m e n t e de 

q u e los a p a r a t o s de r a d i o t e l e g r a f í a 

f u n c i o n e n s i n i n t e r r u p c i ó n a l g u n a , y 

s o b r e t o d o c u a n d o r e i n a m a l t i e m p o . 

H a s t a l a r a d i o t e l e g r a f í a h a c o n s t i ­

t u i d o u n a a y u d a e f icaz p a r a l a n a v e ­

g a c i ó n a é r e a ; p e r o n o es u n o de l o s 

i n s t r u m e n t o s m á s i m p o r t a n t e s . S i n 

e m b a r g o , en e l p l a n q u e se e s t á t r a ­

z a n d o e l G o b i e r n o de l a U n i ó n p a r a 

m e j o r a r las c o n d i c i o n e s en q u e r e a l i ­

z a n l o s v u e l o s , l a r a d i o t e l e g r a f í a de­

j a r á de t e n e r u n p a p e l s e c u n d a r i o p a r a 

d e s e m p e ñ a r u n o de s i g n i f i c a c i ó n p r i ­

m o r d i a l . E l p r o b l e m a q u e m á s p r e o c u -

p a a l os f u n c i o n a r i o s q u e d i r i g e n e l 

t r a n s p o r t e a é r e o c o n s i s t e en d e s c u b r i r 

si l a r a d i o t e l e g r a f í a t i e n e l a s u f i c i e n t e 

e f i c i e n c i a m e c á n i c a p a r a q u e p u e d a 

d e s e m p e ñ a r u n a f u n c i ó n v i t a l en l a 

a e r o n a v e g a c i ó n . 

N o se c u e n t a p o r a h o r a c o n d a t o s 

e s t a d í s t i c o s a d e c u a d o s p a r a p o d e r de­

t e r m i n a r en q u é e s p a c i o de t i e m p o , 

d u r a n t e e l v u e l o , n o f u n c i o n a n l o s 

a p a r a t o s r a d i o t e l e g r á f i c o s . A d e m á s , n o 

se h a n c o m p i l a d o c i f r a s p a r a p o d e r 

c a l c u l a r c o n c u á n t a f r e c u e n c i a l a s se-

ooooooooooooooooooooooooo 

Ya no se abren escuelas en Madrid. 
Sólo se continúa, sin ilusión, lo que 
dejaron empezado los concejales de la 
mayoría republicanosocialista. Se han 
suprimido las consignaciones para ex­
cursiones y para la fiesta de fin de la 
edad escolar y fin de curso, y se han 
reducido las partidas dedicadas a co­
lonias y a cantinas escolares. ¡Así da 

gusto! 

n a l e s se h a c e n i n i n t e l i g i b l e s d e b i d o a 

los e s t á t i c o s , v o l v i é n d o s e , e n c o n s e ­

c u e n c i a , p o c o m e n o s q u e i n ú t i l e s y 

h a s t a p e l i g r o s o s , p u e s p o d r í a n ser a s í 

l a c a u s a de i n f o r m a c i o n e s q u e se i n t e r ­

p r e t a r í a n e q u i v o c a d a m e n t e . S i n e m b a r ­

g o , se c o n f i e s a q u e en g e n e r a l n o se 

p u e d e fiar m u c h o en e l u s o de l a r a ­

d i o t e l e g r a f í a en lo s a e r o p l a n o s , s o b r e 

t o d o s i l a s c o n d i c i o n e s d e l t i e m p o s o n 

m a l a s , que es p r e c i s a m e n t e c u a n d o 

m á s se n e c e s i t a , p u e s l a s s e ñ a l e s sue­

l e n s u f r i r i n t e r r u p c i o n e s c u a n d o h a y 

n i e b l a y c a e n f uer tes n e v a d a s . D e b i d o 

a e s t a s c i r c u n s t a n c i a s n o es p r u d e n t e 

c o n f i a r , p o r l o m e n o s e n e s t a é p o c a , 

en l a s e g u r i d a d q u e r e p r e s e n t a l a r a ­

d i o t e l e g r a f í a p a r a e l t r a n s p o r t e a é r e o . 

A n t e s de q u e s e a p u e s t o e n p r á c t i c a 

e l n u e v o p r o y e c t o d e l G o b i e r n o se de­

b e r á d e m o s t r a r , s i n q u e q u e d e l u g a r a 

d u d a s , q u e l o s a p a r a t o s y l o s d i s p o s i ­

t i v o s r a d i o t e l e g r á f i c o s m e r e c e n t a n t a 

c o n f i a n z a c o m o e l f u n c i o n a m i e n t o de 

l o s m o t o r e s a é r e o s y l o s i n s t r u m e n t o s 

p a r a v o l a r a c i e g a s , l o s c u a l e s s o n a h o ­

r a u t i l i z a d o s p o r l o s p i l o t o s s i n v a c i l a ­

c i ó n a l g u n a , a r r i e s g a n d o s u s v i d a s y 

l a s de s u s p a s a j e r o s a l a s i n d i c a c i o n e s 

q u e r e g i s t r a n . 

L a r a d i o y e l a v i ó n 
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L a construcción de crematorios 

A incineración, como culto 
moderno de exequias fúne­
bres, plantea al arquitecto 
de hoy un problema de 
construcción que, desde el 

punto de vista ideal y artístico, tiene 
gran semejanza con los de construc­
ciones que pueden considerarse como 
las expresiones religiosas de dos épo­
cas : nos referimos a la pirámide y a 
1a iglesia. Creemos que estas dos con­
cepciones son los signos más notables 
de dos cultos. Nuestra época, que, a 
causa de su inclinación por el análisis, 
trata de desprenderse de todo rito re­
ligioso, comienza a practicar el culto 
de l a incineración; pero le falta- ese 
ambiente de solemnidad que caracteri­
za la incineración primit iva (la forma 
de funerales más antigua que conoce­
mos). E l leñador era un símbolo. E n 
nuestros días no se practica la incine­
ración en esa forma elemental. L a dis­
posición técnica de que nos servimos 
hoy se impone y sobresale por el es­
píritu de abstracción que la caracteri­
za. Contraría el sentimiento de des­
materialización espiritual que debería 
acompañar los últimos instantes de la 
vida terrena en las almas de los que 
quedan. 

Cierto que la resurrección de un acto 
semejante no es sino el preludio de un 

culto futuro. Sin embargo, no apare­
cerá este culto hasta que nuestra épo­
ca haya encontrado una expresión de 
una grandeza igual a la de los cultos 
de las épocas pretéritas. L a arquitec­
tura de hoy está llamada a dar su for­
ma a este culto, a darle expresión ex­
terna, lo que le permitirá un día lle­
gar al rito, a la expresión espiritual 
que le conviene. 

E n la construcción del crematorio 
de B r n o — - c o n f o r m e a estas ideas — 
se ha buscado la separación estricta 
de las diferentes fases de la incinera­
ción. U n patio cubierto, patio de cere­
monias, se halla ante la cámara de 
incineración. Entre esta pieza y el pa­
tio se colocan el catafalco y la tumba. 
Esta pieza está abierta hacia el patio 
y cerrada hacia la cámara de incine­
ración. 

Terminada la ceremonia, unas pesa­
das puertas de alabastro cierran la cá­
mara del catafalco, al mismo tiempo 
que se abren las que la comunican con 
la de incineración, y el cadáver pasa 
a esta última. L a s puertas de la cá­
mara de incineración se cierran inme­
diatamente después, en tanto que vuel­
ven a abrirse las pesadas puertas y de­
jan ver el catafalco vacío, sumergido 
en una luz intensa. 

Exteriormente, se expresa este pen­

samiento haciendo que la sala de es­
pera, las antecámaras, etc., rodeen el 
patio, y que éste no se halle provisto 
üe ventanas, sino iluminado y corona­
do por enormes planos de cristal es­
merilado. 

Este agrupamiento corresponde a la 
idea de que la sala, que se halla de­
lante de la cámara del catafalco, no 
pueda en ningún caso adoptar l a for­
m a de una sala o de una nave de igle­
sia, sino presentar únicamente un es­
pacio cerrado por todas partes e i lu­
minado desde lo alto. 

L a cámara de incineración se halla 
en medio de todo el complejo. E n vir­
tud de esta disposición la cámara de 
incineración ha perdido el aspecto pro­
fano y ha podido dársele el carácter 
sublime que le conviene. Tanto desd*. 
el punto de vista técnico como del 
ideal, la incineración encuentra su sím­
bolo en el prisma enorme de la chi­
menea. No se ha disimulado la forma 
necesaria al arte técnico de la incine­
ración, y que está detrás de las torres 
y de las techumbres. Más bien repre­
senta la coronación de todo el con­
junto. 

L o s detalles de la disposición se si­
guen lógicamente. Antes de llegar al 
patio de las ceremonias se pasa a la 
antecámara por una imponente escale-

Fachada principal del crematorio de B r n o . 
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r a a l a i r e l i b r e . A i z q u i e r d a y d e r e c h a 

de l a a n t e c á m a r a se h a l l a n las p i e z a s 

p a r a l o s i n v i t a d o s y a l g u n a s o t r a s ac­

c e s o r i a s . A u n l a d o d e l p a t i o , u n l a r ­

go c o r r e d o r ; a l o t r o , u n c o l u m b a r i o . 

L a s u r n a s f o r m a n dos a l a s . E n el eje 

ooooooooooooooooooooooooo 

De día en día aumentan en Nueva York 
las necesidades del tráfico, y ello exige la 
adopción de nuevas medidas que hagan 
posible la circulación de los vehículos. 

La gran ciudad norteamericana ya está 
actualmente trabajando con toda activi­
dad, y así, en el lado oeste del barrio de 
Manhattan, en varias calles parcialmente 
ocupadas por vías férreas, éstas se tras­
ladan a otras calles inmediatas, pero de 
menos circulación ligera. 

Desde luego, la tendencia es a separar 
las circulaciones, y por esto se lleva a los 
vehículos ligeros por una arteria por la 
que no se permite el paso de vehículos pe­
sados ni lentos, v en las calles elevadas 
se instalan los ferrocarriles urbanos, de 
cuatro y seis coches por tren y frecuencia 
de dos minutos de tren a tren, lo que per­
mite el transporte rápido y económico de 
grandes núcleos de personas. 

El estacionamiento está totalmente pro­
hibido en las vías de tráfico ligero, y, por 
tanto, no hay entorpecimientos que impi­
dan la rápida circulación. 

Los vehículos lentos, como carros, etcé­
tera, no pueden circular por estas vías de 
tráfico ligero, y por las inmediatas sólo 
pueden hacerlo a las horas permitidas. 

Las medidas son rígidamente cumplidas, 
y el resultado es francamente satisfactorio. 

Emplazamiento del crematorio de Brno. 

d e l p a t i o , l a c á m a r a d e l c a t a f a l c o , de 
i a q u e h e m o s h a b l a d o y a ; a l a dere­
c h a de é s t a , l a c a p i l l a , de d o n d e se 
v a , a t r a v é s de u n p a t i o y u n corre­
d o r , a l d e p ó s i t o de c a d á v e r e s . 

L a c á m a r a d e l c a t a f a l c o y l a de i n ­
cineración n o c o m u n i c a n d i r e c t a m e n t e , 
s i n o p o r m e d i o de u n a p i e z a que las 
s e p a r a . L a p r o p i a c á m a r a de i n c i n e r a ­
ción es u n a s a l a de dos c u e r p o s de 
a l t u r a . E s t á r o d e a d a de las p i e z a s y a 
m e n c i o n a d a s y de l o s s e r v i c i o s nece­
s a r i o s p a r a su c o n s e r v a c i ó n y entrete­
n i m i e n t o . 

E l p e n s a m i e n t o q u e debe d e f i n i r u n 
ta l c o n j u n t o se d e s a r r o l l a l ó g i c a m e n ­
te, p a r t i e n d o de las bases idea les q u e 
a c a b a m o s de i n d i c a r . 

N o se o b t e n d r á u n a so luc ión gene­

r a l p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l o s c r e m a ­

t o r i o s h a s t a e l m o m e n t o en q u e el 

p l a n o y l a edif icación estén e n t r e sí 

en a r m o n í a p e r f e c t a . L a d i s p o s i c i ó n de 

los e s p a c i o s debe ser t a l que d e t e r m i ­

ne e n s u s g r a n d e s l í n e a s u n e s q u e m a 

en e l q u e y a no p a r e z c a p o s i b l e u n c a m ­

b i o i m p o r t a n t e . L a f o r m a e x t e r i o r 

debe ser c o n f o r m e a ese e s q u e m a . E s 

p r e c i s o c r e a r un t i p o , c o m o ocurr ió 

c o n l a p i r á m i d e y l a i g l e s i a . S i n d u d a 

que u n t i p o t a l d e j a l i b r e s t o d a s l a s 

p o s i b i l i d a d e s de i n t e r p r e t a c i ó n . 

A s í es s e n c i l l o , p r á c t i c o y s o l e m n e 

a l a vez e l c r e m a t o r i o q u e h e m o s p r o ­

y e c t a d o y c o n s t r u i d o e n e s t a b e l l a c i u ­

d a d de B r n o . de l a d e m o c r á t i c a y p r o ­

g r e s i v a R e p ú b l i c a c h e c o s l o v a c a . 

E R N E S T O W I E S N E R 

Arquitecto. 

O O 

Los cementerios en nuestro país, 
salvo contados casos, que son excep­
ción, y por esto confirman la regla ge­
neral, no se distinguen, ciertamente, 
por su belleza ni por su limpieza, y 
es corriente ver cementerios en ciuda­
des importantes que no tienen ni si­
quiera depósito de cadáveres. 

Si a esto se añade la falta total de 
crematorios en España, se comprende­
rá lo necesario que es ir formando el 
ambiente propicio para que entremos 
en las corrientes de progreso univer­
sal, y por esto ofrecemos a nuestros 
lectores un artículo sobre el magnífi­
co y a la vez sencillo crematorio de 
Brno, en Checoslovaquia, de que es 
autor el notable arquitecto Ernesto 
Wiesner, cuyo artículo ha sido expre­
samente traducido para T IEMPOS 
N U E V O S por nuestro colaborador Ri­
cardo Neira, 
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s i d e n c i a i n m e d i a t a en el d i s t r i t o a n t e ­
r i o r a l a e l e c c i ó n d e d o s a ñ o s . L o s e x ­
t r a n j e r o s e l e c t o r e s s o n e l e g i b l e s p a r a 
e l c a r g o d e c o n c e j a l , s i e m p r e q u e t e n ­
g a n m á s d e v e i n t i c i n c o a ñ o s 1 y u n a r e ­
s i d e n c i a i n m e d i a t a a n t e r i o r e n e l d i s ­
t r i t o d e c u a t r o a ñ o s . ( A . 6.° L . N . 
N . ° 10.240.) 

E l c a r g o d e m i e m b r o d e l C o n c e j o es 
i n c o m p a t i b l e c o n t o d a c o m i s i ó n o e m ­
p l e o d e c a r á c t e r p o l í t i c o , y c o n t o d o 
e m p l e o r e n t a d o d e c a r á c t e r n a c i o n a l o 
p r o v i n c i a l . 

E l m u n i c i p a l q u e a c e p t a r a c u a l q u i e ­
r a d e e s t a s c o m i s i o n e s o e m p l e o s ce­
s a r á , ipso fado, e n e l d e s e m p e ñ o d e 
s u s f u n c i o n e s . ( A . 3 1 . L . N . N . ° 1.260.) 

L o s m i e m b r o s d e l C o n c e j o d u r a r á n 
c u a t r o a ñ o s e n s u s c a r g o s ; r e n o v á n d o ­
se c a d a b i e n i o p o r m i t a d , l a p r i m e r a 
v e z , a l a s u e r t e , y e n a d e l a n t e , p o r e l 
o r d e n s u c e s i v o d e s u s n o m b r a m i e n ­
t o s (3). ( A . 5 . 0 ! L . N . N . ° 1.260.) 

A n t e s d e l o s d o s a ñ o s s ó l o s e p o d r á 
c o n v o c a r a e l e c c i o n e s d e c o n c e j a l e s 
c u a n d o f a l t a r e e l quorum l e g a l p a r a e l 
f u n c i o n a m i e n t o d e d i c h o c u e r p o . ( A r ­
t í c u l o 5 . 0 L . N . N . ° 1.260.) 

E n c a s o d e i n h a b i l i d a d , f a l l e c i m i e n ­
t o , r e n u n c i a o c e s a n t í a d e u n c o n c e j a l , 
e l C o n c e j o d e l i b e r a n t e l l e n a r á l a v a ­
c a n t e c o n e l q u e l e s i g a e n l a m i s m a 
l i s t a e n e l o r d e n c o r r e s p o n d i e n t e ; de­
b i e n d o c o n s i d e r a r s e c o m o s u p l e n t e s a 
t o d o s l o s c a n d i d a t o s , p e r o a l s o l o efec­
t o d e l l e n a r l a s v a c a n t e s q u e s e p r o d u ­
j e r a n e n s u s p r o p i a s l i s t a s . ( A . 3 . 0 L . 
N . N . ° 11.740.) 

N o p u e d e n ser m i e m b r o s d e l C o n c e ­

j o (4) : 
i . ° L o s q u e e s t u v i e r e n d i r e c t a o i n -

(3) Créase un d is t int ivo en f o r m a de 
m e d a l l a , con l a inscripción s iguiente : ((Mu­
n i c i p a l i d a d de l a .capital , Repúbl ica A r ­
gentina», y en el centro de estas frases, 
el escudo m u n i c i p a l . E n e l costado, esmal­
tado en azul y b lanco, el nombre de l . con­
cejal y años de sus funcionéis. E s t a meda­
l l a h a b i l i t a al concejal p a r a observar isi se 
c u m p l e n las ordenanzas munic ipales y re­
cabar al efecto todos los datos e informes 
necesarios de los empleados o contrat istas 
m u n i c i p a l e s . ( O r d e n a n z a de 17 de m a y o 
de 1889.) 

(4) V e r declaración del H . C . D . de 
6 de septiembre de 1927, en la consulta de 
s i l a condena c o n d i c i o n a l es causa de i n ­
h a b i l i d a d p a r a e l desempeño del cargo de 
concejal. 

d i r e c t a m e n t e i n t e r e s a d o s e n c u a l q u i e r 
c o n t r a t o oneroso, c o n l a M u i i i c i p a i i a a d , 
o c o m o o b i i g a a o s p r i n c i p a l e s o c o m o 
n a d o r e s . h . s ta i n l i a b i l i d a a n o c o m p r e n -
ü e a l o s t e n e a o r e s o o u e n o s üe a c c i o n e s 
de S o c i e d a d e s a n ó n i m a s q u e t e n g a n 
c o n t r a t o s c o n l a . M u n i c i p a l i d a d , a n o 
ser q u e . e n g a n p a r t i c i p a c i ó n e n l a ge­
r e n c i a o s e a n m i e m b r o s üe l a s C o m i ­
s i o n e s d i r e c t i v a s de a i c l i a s ¿ o c i e a a a e s i 
( A . 3 2 , i n c . 2 . u L . 1>J. ¿N.° 1.260.) 

2 . u ' L o s m i e m b r o s de u n a m i s m a 
S o c i e d a d , c o n e x c e p c i ó n de l a s a n ó n i ­
m a s , y l o s p a r i e n t e s d e n t r o d e l t e r c e r 
g r a d o e n e l C o n c e j o . S i f u e s e n e l e g i d o s 
a l m i s m o t i e m p o dos o m á s i n d i v i d u o s 
e n e s t a s c o n d i c i o n e s , e n t r a r á a f o r m a r 
p a r t e d e l C o n c e j o e l q u e h u b i e r e o b t e ­
n i d o e l m a y o r n ú m e r o de v o t o s , y e n 
i g u a l d a d d e s u f r a g i o s , e l de m a y o r 
e d a d . ( A . 3 2 , i n c . 3 . 0 L . N . J N . ° 1.200.) 

3 . 0 L-os i n h a b i l i t a d o s p a r a e l d e s e m ­
p e ñ o de c a r g o s p ú b l i c o s . ( A . 3 2 , i n c . 4 . 0 

L.. N . N . ° 1.260. 
C e s a r á e n s u s f u n c i o n e s todo" m i e m ­

b r o d e l C o n c e j o q u e , p o r c a u s a p o s t e ­
r i o r a s u n o m b r a m i e n t o , s e c o l o q u e e n 
c u a l q u i e r a d e l o s c a s o s p r e v i s t o s e n los 
dos p r i m e r o s i n c i s o s d e l a r t í c u l o a n ­
t e r i o r . S i l a i n h a b i l i d a d r e s u l t a s e de h a ­
b e r c o n s t i t u i d o dos o 'más m u n i c i p a l e s 
u n a S o c i e d a d , n o a n ó n i m a , se a p l i c a r á 
l o d i s p u e s t o a l final d e l i n c i s o 3 . 0 d e l 
a r t í c u l o a n t e r i o r . S i e l i n h a b i l i t a d o n o 
m a n i f e s t a s e l a c a u s a s o b r e v i n i e n t e de 
s u i n h a b i l i d a d , y é s t a fuese de o t r o 
m o d o c o n o c i d a , q u e d a r á , ipso jacto, ce­
s a n t e e n s u s f u n c i o n e s ( A . 3 3 . L . N . 
N . ° 1.260.) 

L a s f u n c i o n e s d e m i e m b r o s d e l C o n ­
ce jo t i e n e n e l c a r á c t e r d e c a r g a p ú b l i ­
c a , de l a q u e n a d i e p u e d e e x c u s a r s e , 
b a j o m u l t a d e 5 0 0 p e s o s . L o s m i e m b r o s 
d e l C o n c e j o d e l i b e r a n t e g o z a r á n , s i n 
e m b a r g o , d e u n a r e t r i b u c i ó n q u e a s i g ­
n a r á e l p r e s u p u e s t o c o r r e s p o n d i e n t e , 
n o p u d i e n d o ser a u m e n t a d a p a r a l o s 
m i e m b r o s e n e j e r c i c i o d u r a n t e sus m a n ­
d a t o s . ( A . 2 . 0 L . N . 1 N . 0 11.740.) 

S o n c a u s a s l e g í t i m a s de e x c u s a c i ó n : 
1. a I m p o s i b i l i d a d f í s i c a . 
2. a A u s e n c i a s f r e c u e n t e s o p r o l o n g a ­

d a s d e l d i s t r i t o d e l a c a p i t a l p o r c a u s a s 
j u s t i f i c a d a s . 

3 . a T e n e r s e s e n t a a ñ o s de e d a d . 
4. a R e c a r g o de o t r a s a t e n c i o n e s p ú ­

b l i c a s q u e n o p e r m i t a n e l d e s e m p e ñ o 
de l o s deberes d e m i e m b r o d e l C o n ­
ce jo . 

5. a H a b e r s e r v i d o e n e l c a r g o e n e l 
p e r í o d o ' a n t e r i o r . 

L a s c a u s a s de e x c u s a c i ó n e n u m e r a ­
d a s e n l o s c u a t r o p r i m e r o s i n c i s o s d e ­

b e r á n ser j u s t i f i c a d a s a n t e e l C o n c e j o 
y a d m i t i d a s p o r é s t e . ( A . 36. L . N . 
N . ° 1.260.) 

C A P I T U L O I I 

A T R I B U C I O N E S Y D E B E R E S D E L C O N C E J O 

D E L I B E R A N T E 

E l C o n c e j o d e l i b e r a n Je se c o n s t i t u i r á 
e l 1 de m a y o de c a d a a ñ o j n o m b r a n d o 
s u p r e s i d e n t e , v i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o y 
v i c e p r e s i d e n t e s e g u n d o . ' T e n d r á d u r a n t e 
e l a ñ o , y a p a r t i r de l a f e c h a d e i n s t a ­
l a c i ó n , seis m e s e s de s e s i o n e s o r d i n a ­
r i a s , e n l o s p e r í o d o s , f o r m a y t i e m p o 
q u e e s t a b l e z c a e n da p r i m e r a s e s i ó n ; 
p u d i e n d o p o r sí s o l o p r o r r o g a r l a s p o r 
u n t é r m i n o q u e n o e x c e d a de u n m e s . 
C e l e b r a r á t a m b i é n s e s i o n e s e x t r a o r d i ­
n a r i a s O' de p r ó r r o g a en los casos d e l 
i n c i s o 11, a r t í c u l o 59. ( A . 4 . 0 \ L . N . 
N . ° 11.739-) 

E l quorum l e g a l d e l C o n c e j o s e r á 
f o r m a d o p o r l a m i t a d m á s u n o de l a t o ­
t a l i d a d de s u s m i e m b r o s , c o n e x c e p c i ó n 
d e l o s c a s o s p r e v i s t o s e n l o s i n c i s o s 
2 . 0 y 4.,° d e l a r t í c u l o 4 4 d e l a l e y n ú ­
m e r o 1.260. ( A . 3 8 . L . N . N . ° 1.260.) 

E l C o n c e j o t i e n e l a f a c u l t a d d e ex­
p u l s a r de s u s e n o , c o n dos t e r c i o s de 
v o t o s de l o s p r e s e n t e s en. s e s i ó n , a 
c u a l q u i e r a de s u s m i e m b r o s p o r t r a n s ­
g r e s i o n e s u o m i s i o n e s e n e l d e s e m p e ñ o 
de s u s d e b e r e s y p o r a c t o s de i n d i g n i ­
d a d o d e s a c a t o c o n t r a l a c o r p o r a c i ó n . 

L a m i n o r í a só lo p o d r á d e c l a r a r ce­
s a n t e s a i o s m u n i c i p a l e s a u s e n t e s de l a 
c a p i t a l s i n p e r m i s o d e l C o n c e j o , y des­
p u é s de c u a t r o c i t a c i o n e s c o n s e c u t i v a s 
s i n é x i t o . 

E l C o n c e j o p u e d e t a m b i é n p r o c e d e r 
c o n t r a l a s p e r s o n a s de f u e r a q u e f a l t a ­
r e n a l r e s p e t o en s u s s e s i o n e s a a l g u n o 
de l o s m i e m b r o s de l a c o r p o r a c i ó n , o a 
é s t a e n g e n e r a l ; o r d e n a n d o e l a r r e s t o 
d e l c u l p a b l e p o r u n t é r m i n o q u e n o ex­
c e d a de t r e i n t a d í a s , y s o m e t i é n d o l e a 
l a j u s t i c i a , p o r d e s a c a t o , e n c a s o de m a ­
y o r g r a v e d a d . ( A . 4 0 . L . N . N . ° 1.260.) 

E l C o n c e j o , o l a m i n o r í a e n s u c a s o , 
p o d r á n c o m p e l e r a los i n a s i s t e n t e s p o r 
m e d i o de l a f u e r z a p ú b l i c a o p o r m u l ­
t a s , q u e fijarán sus r e g l a m e n t o s . ( A r ­
t í c u l o 4 1 . L . N . N . ° 1 . 2 6 0 . ) . 

S o n a t r i b u c i o n e s d e l C o n c e j o * : 
1. a E l n o m b r a m i e n t o y r e m o c i ó n de 

s u s e c r e t a r i o y d e m á s e m p l e a d o s de S e ­
c r e t a r í a , q u e n o d e b e r á n ser p e r s o n a s 
d e s u s e n o . 

2. a L a i m p o s i c i ó n de l a s m u l t a s p o r 
e x c u s a c i o n e s i n m o t i v a d a s p a r a a c e p t a r 
e l c a r g o m u n i c i p a l . (Continuará.) 
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